Jmas-gomo-a seda o linho, e a lã, e dá ali- 


opinião verdadeira. Nem 


T>pria; nem: «ço 


“espiritualistas da sua terra e a quem umas ya- 
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“,elles lho deem tambem 0 seu, a emsua 
constancia. 

Os povos que. pena so; distinguem no fa- 
Ibriço de tecidos de algodão, a Inglaterra por 
exemplo, não precisam de estudar a reforma 
do seu nuvioso-ceu;e das suas. comes cli-, 


A consulta da junta geral: do. 
REGIÃO À do Porto 


3 109 ar 4 
— us 2 va a Gel + 


Os ramos : da riqueza, pedra Asa R temperatura conveniente, a agua abundante, 


ra ao api o 0 comumercio—tiveram na |O climã lg 'essa piorras sob tal id 


exclusivistas, e que cd sempre'o 
nsamento de beneficiar um ramo de aba quella! . | 
lho a expensas de outro. Recommendaram-se,| E se notarmos.o dan iaamenta das sq- 
sim, aquellas providencias. que decorrem.de | ciedades, acharemos tambem que a cultur 
princípios, cuja -applicação é geral, e: que, |da terra traz a formação das povoações; que. 
para sorem adoptados, não é preciso saber | mais tarde o commercio leva a, mercados, es- 
ao que se destinam e se querem proteger | tranhos'os productos nacionaes,; e que asajm, 
mais os. agricultores, Qu0s Somaroiantes ou | 98 tres raros de trabalho se. dão mo mesmo so-, 
os industriaes. sib , lo, ea bem | izer ge reunemem um só tronco, | 
E' de uso “dizer-se qu / Portigal é gi por que. a seiva tenha mais-valorosos vebicu- 
paiz essencialmente agricola; tem a phraze p - | los, e os.feuctos venham mais saborosos, , | 
sado de boca em boca ; e ilustrados escripto- : Nem se pense que esta questão é puramente 
res a authorisam: consideravelmente ; agunta theorica,ou de palavras,se assim o quizerem os 
geral do districto “do Porto “não se  deixon lé- amantes obstinados, doque s chamam: 
var por este vulgar “preconceito, e entendeu | Cia, E uma questão de practica, tamA 'é uma. 
que podemos: tambem -ser um: povo indus- questão do factos. Dominados pela id ade ue. 
magricu à é tudo, e que por via, della, e, só, 


trial o um povo-de'commerciantes. ' + 
E efectivamente crêmos que é esta a | porella,o nosso paiz ha-de ser grande e pros-. 
m: pero, muitos traduzem esto principio em pro- 


8) a: 
o desenvolvimento er Ne jo agricultura sem. jectos de leis, e (querem, para os agricultores 


RA 4 


so comprehende bém 


q industrias auxiliares vivam junto d'ella. | isenções que nem a elles mesthos. PAnREn; id 


e | que os seduzem e. attrahom. 

A junta geral do districto do Porto não se 
deixou levar de taes ideias; e a sua consulta 
prova que. a igual attendeu 08 interesses 
geraes. Felizmente que é este o melhor modo 
de entender os interesses individuaes,na maio- 
ria dos casos, ena esphera da justiça. Isto é 
tambemo:que ha-de seguir quem quizer res- 
peitar o principio da unidade, ana deve domi- 
nar na sciencia; 

“Refere-se a muitos serviços de administra- 
ção essa consulta; não a seguiremos em toda 
a sua latitude; mas, depois deste esboço criti- 


co, permittam-nos a traze, fallaremos de al- 


Bastaria Sonsjderar, esses tres bit ad 
O paiz tanto so | guns assumptos que mais andam na discussão, 
nte tractou proficiente e oncisar 


eme Tai, A g SA 


em as officinas que dão os machinismos, 
sem a sciência que: dá os preceitos; sem as 
estradas que levam os productos, e sem as 
correntes que vivificam os campos, a agricul- 
tura não floresce, e o lavradar póde ser tu- 
do menos um habil e feliz emprehendedor, 
Ora essas condições são, na maior parte, as 
mesmas que as industrias reclamam para o 
seu desenvolvimento; ao mesmo tempo a 
agricultura, tornando-s3 transição para os 
trabalhos industriaes, fornece materias pri- 


mentos ás fabricas. 


WET. nonhec | O nos 


SEE, 


Ex p> €+ 
n$ Ação 


Mo, 


2 «essencial mente agrico la que 
para. a alimentação, pro- 
pe poi machinas, nem prados. 
em quantidade suficiente ! Onde está a essen- 
cia do nOBSO-B0F, OU de gua Per é esta, es- 
sencia?. (Ta | Ob60s 


d d'esses a oradores, d 8) es qun 
são: 08. afim Go Br enga À 
austera o firme. nos. principios onortican 
políticos ? Quantos são os que olharam cora- 
josamente a sociedade e a ciencia, os factos e 
7 aiiq ni al ag theorias? irei “ciais 
Nem a historia, economica dos aepere A resposta é tão, pouco lisongeira, quanto 
povos diz com tal doutrina. Se perguntarem é escusada. . a 
á Belgica o que ella é, esse laborioso povo | “Oraa consulta da junta gerabloisiatiisto |5 
responderá com o desenvolvimento. de todos | do Porto mostra verdadeira crença, e, em ge- 
os. rámos: de trabalho. Na França e na Hes- ral, eppliakogagdantante 08 theoremas da. 8o- 
panha resposta igual hão.de ouvir. Elá para ciologia. zo ums o is 
o occidente europeu ou para as vastas regiões E este um dos seus maiores merecimen- 


chica id ERSCR 


ar at 


Er 


ie sd | 


que O Atlantico banha defronte de nós, verão tos, porque é um dos mais raros. | dons dei 

tambem à prova practica da. solidariedade + qoimrasoqui! q iamul oomaii O 

dos labores do homem. . | | pro mcmquegaget renan! Jiysvi] | 
Talvez que encontrem documentos de am “Obras públicas 

que se póde ser consideravelmente industrial PB oliaupab viga. 

em terra menos feraz;, não precisarão de CORPO DE E ENGENERIA E SEUS AUXILIARES 

percorrer largo espaço para acharem “um o141 ob 

exemplo; mas. povo agricola que não posta | bia quo mole 03 9 07tvaa o) 


. 
o 
" 


ser industrial, seria o mesmo que povo. 
muitas e boas aguas, e a quem a natureza ti- 
rou à faculdade de era Com effeito a agri- | P 
cultura 'é à fonte fmindantria ; mãe, a- 
vam os antigos À terra; ella não trucida os 
flhon; au piá ato aponta inbrndpadaa o gaia 


É onoluindo hontém a rat do — 
“de organisação do corpo de engenheria 
civile dos seus auxiliares — não podemos dei- 
xar de fazer sobre esse trabalho, cujá elabora- 
eae de ha “ad “m Enço mniieçes É 
14 DE 14 os u 


di Wiz tú 


Meo dd DmaJS sogio UE S hrs A Ds 
aguas solitarias « “rama até, se abriremiss 
azns fuscas do crepusculo sobre os vagalhões 
pardacentos. Com o habito d'estas meditações 
religiosas, 0 seu espirito habituava-se pouco a 
oa- | pouco á vida da consciencia.' Quando o capi- 
. | tão de Malaca 6,08 soldados a y abut 
sando d'uma força brutal, dali bra 
sous brandos instinctos com o po rr de 
uma deshumanidade sánguinaria, Amida já 
| não soarrojava'á terra, já não revolvia à fron- 
te no pó, gritando : « Maldícta seja a hora do 
meu nascimento la. Porém . erguia. 9. ol 
para o céue affagava no mais: recondit 
seu coração não sei que magnanim 
ranças, Quando os Bonzos ostentavam asB 
supersticiosas penitencias, e. caminhando. um 
carregado de ferros, outro estreitado: em ar- 


sUSe BO mada! . EE "va VM 


) CORA sh ). la 
ft 81 omilidicage U vos, 


. 4418 vb alte: A 
vil Õ ma Sa DM 


mars! q 00p pac. q 
| acido foutgroD alag obgoçs ,0) 
Entre g indios, que formavam: ao 
ção dos Kelins á sombra dos muros: de 
ca e da artilheria portugueza, não havia ne-. 
nhum mais distinoto do que Amida. Formoso 
como os, mais formosos da; sua raça, sentia 
correr nas veias, ardonte sangue 'malaio, cu- 
jas particulas  incendêa o, sol do equador 
com seus raios vivissimos:. Amida. não se li- 
mitava á gloria de ger. destro nas. armas ; aci- 
ma das ambições guerreiras | punha o legitimo |! 
orgulho do saber ; 0 seu espirito contemplati- 
vo despresava,08; Bonzos e a idolatria, mas 
aprazia-so de consultar as numerosas Neiiaa da 
sua terra e sobretudo o tentavam as. doutrinas 
dos Genxiús e, Icoxos. Parecia.lhe grande, 
parecia-lho bel a e digoa do homem a philoso- 


enchiam as móntanhas de clamores e espavo- 
riam. as almas, Amida sentia uma auspiciosa, 
phia quo ensinava a não realidade do mundo e compaixão em vez do desespero d'outras epo- 
que concentrava todas as existencias) mate | chas. Finalmente, quando a idolatria deifi- 
riaes n'uma sublime visão do entendimento, .., cava as pedras mortas ou imettendo em reli-. 

Comtudo, uma cousa affastava Awida da | carios as as botas “dos grandes da terra (1) as. 


mm 


seita dos. Genxús : x es prégavam a mortali- | oferecia “4 adoração dos. orentos, 0 medita- 
dade da alma e circumpcreviam o destino hu- | laio aprendera a sorrir e a murmurar 
mano á vida presente, Amida, o heroe, o pen- | baixinho o nome de Deus. 


- Mas d'este anciado. tomar o, pulso 4s boas 
doutrinas pars o crer . fervente, para 0 en- 
thusiasmo firme e arrojado da" immortalidade 
a, rápida, distancia, Faltava-lhe um ultimo 
argumento no pobrejgenxi, que,o.arrancasse | d 
ás garras da sua seita é O predispozesse para 
receber mais tarde a luz do eos gr so 
Deus destinava que lhe pr A dada. | 


sador vigoroso e Cheio de vida, ja quem n 
eram extranhas algumas. obscuras tradicções 


gas noções da doutrina catholiça tinham aber-| 1a 
to horisontes infinitos, vacillava em, adoptar 
completamente as lições de seus sabios predi- 
lectos; e a sua inteligencia erg theatra de: uma. 
lucta pertinaze, dolorosa. - uso pos 
-- Aocahir daitarde, quando. o sol. amarelo. Ex - Este argumento foi. 1 co S5Ã 

e candente dourava E E mpio fa arRoro, SAQUE sides “tiooo njo 8º >phsortai 
nella e do.oravo, quando as hirtas. Imeiras, | | Ea à nctobniner aaa oc ib ab so Ká 

os lodãos.e os cactos: gigantes recebiam , oul-| nas = 
timo adeus do astro moribundo, Amida asson- | o 
tava-se no outeiro riniaha, onde 08 Kelins ti-. 
nham elevado em, honra. de. Deus uma tosca | % 1) | 
pyramide, e alli demorava contemplando as lecção (Lisboa, 16( 


“Que filha do. Qrisale aê APRENDER a 
? A que outra mulher: doou Deus helle- 


9 padre, pigeéfeo. «Te 
pag. 7 E 
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erceira çol- 


ve f 


| ERGA OD QUIS 


| algumas na inspiradas pelo exame 


À || magõa que tendo nós Já por mais do que uma 
| seja 
| traba Bulhós d 


| zer esta declaração, porque nos não taxe al- 


a nisação de todos os' serviços:dependentes do | 


ur : 


| cimentos como officiaes do exercito accumuú- 
| lavam, a titolo de gratificação de 'commissio- 


| tiverem'o curso completo da 'eschola imperiál 


golas, 1 “outro arróxeado e coberto de sabgue,| - 


«que des- 
| dd de traz dos p pincaros o LR 


Polio do à “SABBADO I5 DE ouTUBRO DÊ ssa. Peryo: 


E “IQUI bata Ê Ld Z MW iidia 
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Sará O 
um pouco detido que d'elle fizemos, considera- nheria ATA nos Seus nina JA 08, para 
ções que só hoje apresentamos por que o leitor. que aquelles que não creem facilmente no 
a quem ellas interessem possa recorrer aos arti- | cumprimento de grandes sarna o possam 
gos a que nos referimos, forrando-nos assim ao 
trabalho de-os transcrevermos por inteiro. | 


“cidos no reino pelo Estado, com 
De censura parecerão ellas, e devéras nos 


prejai 
todos c os Outros, os que O Estado | Ea 
ra do paiz durante, alguns annos de «estudos 
que nem sempro são amiaento APIOTBIs 
tados. 

Nada dirêmos do S 1,º do mesmo “artigo 
porque desde a publicação do re ql amen E 
ciosamente esperar durante alguns mezes, pen- provisorio do serviço das obras' pu icas, de 
sava que viriam a lume mais limpos de defei- | cretado em dezembro de 1860, temos tidotem- 
tos. | po de sobra para nos  habituarmos. a ver nega- 

E, er essa a accusação não é verda- 
deiramente uma censura. “À pressamo-nos a fa- 


vez, manifestado opiniões que envolviam cen- 
sura gosor. ministro das obras-publicas, ainda 


orgados bojo a acçusar de imperfeição | , 
des. exc.“'queo paiz, depois de an- 


nheiro que tiver trinta e um aioa. 


vit, porque não crewos que possa ser para] 


- [guem de determinados em aggredir a s..exc.*, 
a creação de um corpo de engenheiros archi- 


[posto que poderiamos mostrar que muitas ve- 
zes temos feito Justiça ao zelo é intelligencia 
com quecuras. exe.* dos nopenioa dg pa a 
seu cargo. 

Não olhamos de leve para o: trabalho gubli. | 
| cado na folha-official de 6 do corrente para só 
|acharmos nºelle motivo para azedumes de phra- 
se; porque mui-vasto deve ser o plano de orga-| 


menos sperm, é architectura, delicadissima es- 
pecialidade E requer serio estudo, para o bom |s 
desempenho do que a tal respeito se lê no re- 
Tatorio que Neo que o novo plano de organisar 
são do conpo de pa civil, o mos artigos 
31,º e 36.º, no assagem que 0 8 
1.º do o artigo 42,9 2 O não admitindo como -dese- 
ministerio das obras públicas, plano de que nhiador à quem, tiver trintá annos, completos, 
apenas é esse trabalho uma pequena parte. E | parece suppor, io ou lesões organicas 
sendo elle tão vasto como suppomos'e nito póde | em todós os individuos que chegam. a essa |t 
deixar de ser; não é muito. para estranhar que Made: 

de imperfeições não seja isento, porque não ag 
obra de avaltadas proporções, por homens ar- 
chitectada, que, como feitura de homens, não 
apresente ao observador desapaixonado à incor- 
reoçõos mais-ou menos graves. | 


“> Nºessá primeira parte das lucubraçõs do) cine, À 


do bormonisar os artigos 49. 
Dem da amos, que ida ém 
di o serviço os conduc nelirea, à mesino 


E sabermos e são. as day e is 


mr naçE no 
it oque já 0s 3 vai dan ato 12d 


lhes. 


snr. ministro das obras publicas mu eg seg po apr e 8. fé a rtigo 4.º €,0 

louvar-so; mas de: sao a mui a artigo 3 | 
providencias algumas'a ue não po- Como. fato é ponto em q per né ga Je; 
dem deixar de provocar es pelaim-| jam muito glaro os que sab es ,8 


prensado ad ade er “e-que como 
justo ha mistersor attendido. E, o que não é 
menos, nota-se a absoluta | omissão de outras 
cuja importancia exige um lugar no corpo de 
uma lei destinadas regular uma ordem vastis- 
sima de serviços do Estado. 

Omissões, injustiças, portas abertas a futa- 


astunfmdado-o os vencimer conductores 

asse, é 0 muito que nt 
ferir dos novamente PaNpUjados e EoprS eg escla- 
recel-o do assento para que ge não veja mau- 
nificencia onde ha estreiteza de ) remuperação. | p 

o quadro (+ “dos conductores será preen 
do com 15 de 1.º, classe, 30. tg 2,2, 50 de 


Cão 


o A ibid serão especialmente os pontos so- | 3.º e 80 de 4.º | 
ue versarão as nossas observações, que ex- Como ha actualme te mit quado 15 
e > eremos singelamente, sem querermos car- conductores, de 1º e de 30. : MEX , 6 elaro | 


regar as cores escuras do lah ou DS TWIST 


que, mesmo no caso de exigirem a as eae 
Assin: pesqui à ne dades do, «feevigo, que sejam . Pres idos os 
“Combinando os artisçoa 18:06 61: e abhas quadros, como pipepem o artigo, º, terão de 
mos que o engenheiro, architecto ou conductor io deli para a 2 ray muitos dos. que, são 
passará á situação de disponibilidade por m0- je de 1.º, para a talvez todos. aque 

lestia cuja duração exceda a tresmezes, en 'es- | são de. 2a o 
sa eituação terá metade do vetdintento da acti- “Ora, 08 actuaes conduçiores de NE, rr 
vidado. aros vo | se vencem 33:600 réis mensães da pg, ve-|r 
Sabemos que c ministoro das obras publi- | zes que, esteig, fóra do seu domicilio, e 
sricordia que tome | quando empreg ados - como, ohefoa e A ão 


i teguia JT ento terão, à 


atão actualm mo pe ds 


C? 


Te 
de yr 


- 


18, Us EA 


RTA nte Je si 'um o 
paro do Estado para dias de tribulação em que 


mais carece dôs tis vencimentos cesso da 2.º classe-da-actu edosasiaabdhdo para a 3.º bafs 
q uizeramos, pois, que o artigo 67. praça q no futuro;percebenão esmas 95000 réis. 
pliado cóm u ragrapho em que, indieando-| Já é alguma cousa ! 


Ficaremos a meditar sobre estas vanta- 
gens durante vinte e quatro horas para no 
proximo numero pôrmos ep idem rapi- | a 
das eai, pê  — vodinga Sra lg ip 


58'0 neo, facillimo, de evitar fraúdes, se' ex— 
poz asem cironristancias éspecises em-que o 
do ea perceber os venciméritos sem. 
minui OA JUDIOG inibogugo ini | 
"O Ary 22, livra de umá prepotencia'os| |. isso 
alumnos 'com q curso de engenheria nas es-| ss 5 
cholas do reino para gravalios com outra, “Revista da poliilene: externa 
“Até hoje eram os engenheiros militares os iu) qu lo coliprenigatico. + MA AD] 
preferidos para túdo, eram os nomeádos para | E têmpo dé ditiacmiiti a Italia, 0 Papi j 
o desempenho de todas as' comimissões vanita-| a Austria a esperarem os: resultados da con- 
venção franco-italiana, à Austria,a Prussia-e 


Es 


josas, eram os unicos para quem se dispunha 
Convenientemonte o serviço, “porquê aos veri- 
wig-Holstein, a Hespanha a aguardar alguns 
actos importantes do novo ministerio Narvaez; | 
mados, os vencimentos de engenheiro não mi- | a França a pensar outra vez no congresso eu- 
| litar, e'ainda muitas vezes, , a quilquer titulo, | ropeu e em activa comunicação com a Ingla- | 
outras gratificações injustificáveis. Agora 'se- | terra para arrealisação d' esse grande plano de 
rão engenheiros aspirantes de 1.* classe ov que | pacificação europea,:quasi todos '0s estados al.- 
e mães a caminharem a passo largos na via do 
de pontes e calçadas, ou da eschola de minas progresso adherindo ao novo Zollverein, a 
em França, E isto é condição sine q ua non; é e | Russia: a tratar seriamente da instrução pu-!. 
não ha um artigo pos e IV que diga den- |blica, a Grecia a” discutir “os artigos da sua. 
tro nd ad tmeno s pr provavel, ng E pd ind see + de PARERNOS, de mão als 


rago, O us & o sado FO 


dee mam ini meme 


EA 


manifestou á minha alma ávida: ia fome 
lhante incendio. ares ecra reco- 


Dota ds 


za mais.  esplondi: da? A imaginação de Amida 


appareceste-me, Cora, e a immorta 
que responda a similhantes Fio a - 


ai, 18 
ue só à  phantasia « do amante ) o percebe É) Ha Am 


lher o complexo. le graças 1 vis veis, qu ue 0 céu nheço que os, nEjdo, anterrestre são 
chove sobre EST ue importa que Cora seja, | pequenos he mais pra tão fogosa ancia e que 
na côr Fa: uma, estatua do bio ambem o|só as. invisíveis e immortaes delicias de um. 


Ut 9 303 ; 
pó: do epa é escuro, tamb mb gados 


é sombria, atbem a a amplidão do; mar é ém me- ma muro: dentro-do. 
lancolica. | peito, Cora! Cora dão nara a ai 
Eis o canto, que “Amidá, Eoutado dl aos  pês ANP ue amor, de oi ae verdadeira tem- 


da indôlente Cora, enfoava, no dialecto. pitto pera. Os seculós nada podem sobre alle: otem-. 
s | resco da suá tribu.. le 
| pensativos | kelins. o cercaya para O Ouvir, E mas | rá triumphar de tão profundo sentimento. » 


A's vezes um circulo . |'po corre em'vão: nem mesmo a morte pódes 


quasi sempre 0s eccos da montanha, 08 cactos — Cora premeava a Amida estas expansões 


le palmeiras « d beira-mar e as ansas rumoro- | com a ternura de amante pena E sua 


sas eram as unicas s testimunhas da à Canção, que 
deliciava os ouvidos de Cora. . | 
«Ta és a mais formosa das filhas da Asia. | 

Tu és a unica, por quem o sol, meu rival, 

suspende o carro ás portas do. 

prolonga, un derradeiro olhar ás collinas a 
9 saud ades. 7 u és mais, bella do que à : 


intelligencia era demasiado rude para mpre- 
hender as expressões altamente 8 butid ds do 
sectario malaio, mas o seu coração feminino | 
advinhava tudo com. facil penetração. Mur-| 


a si violentamente o transportado kelim, como 
so tomesse que lh'ó arrebatassem' dos braços, e 
crescente, a zir nas lagõas de prata, or= | orvalhava de perolas o seio “anhellânte. Pom- 
lam 3 as magestosas flores T) do mu q|| ba de, innocencia, o destino a. conservou até 
és.como a noute rodeada de, estrollas e 'do|| aosiquihze -annos no regaço: de-sua mãi para 
constelações. Tu és como a aurora, aentregar vitgem e immaculada no religioso | m 
afeto de Amida: e era esta a ideia q que « osen- 
levava a uma gloria luminosa, quandoio, amor 


o de rOBAS, cravos e ouro as franjas en 


ARA: cursos PET da, enge-. 


E 
dos na 


esperar que não fiquem sendo sempre favore-| 


94 de 
| deNova-York "Dis acont 


da admissão a concurso documental : ao toge 


P ssando po alto os. capi los Y YL o| 
o Edo E. já. tendendo à submissão d'este Esta 0 ao Boyer. 


tectos, « em um paiz gude « os engenheiros. o que , 


mais do que os "ans 
pa dhpil UR RS 
| la a pen o PO . um vá E 


psi 

psp e, “A leao , " 
fóra ER sua r e] 

remuneração dos der pr Alan os 0 ac-| 


a ain decidirem do futaro do Schles- | fór 


nouto consorcio espiritual pódem ser objecto de as- | 


ccidente | e murando as mais doces palavras, cingia 


PORTAS pb: MMDths Glndii 48 5º'0. dá ben 
Konica nai ia tros ch b 
meu - gos ostasdd 
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SB rep contra está despovóação, 
Egor espondeu ao protesto com uma. 
ta cheia de ironia, 6 fechada por graves 

ui aos confederados. 

gn a dias, serão os sentimentos que ger- 

FogiatcaO 0 gas ra ela Lages, s de creanças que o ven- 

São d Stembro a lima 8 e, folhas pad es dio expulsou de Atlantá com 
Ms, ent tos pit o] | dio pe ão amiga o Norte vai 

o m doq go eiam-se as seguintes pa- 

icos, m Fira em Eh no 8 tao lo maire de Atlanta 

os fadtos ou rio- | eia x 

| bia oam profundamente | as consequen- 

audi vossa ordem. Muitas mulheres estão 

| quasi no termo do periodo de, gravidez ; ou- 
trás ama jentam r cem-nascidos, os seus 
dos são . solda dados, o ot 1 estão tri isioneiros 


tudo ) isso, ao PROA A UMA dia, | ara volvér- fz 

mos o olhos para a fi MMA. sola trional, 

dm aos periodico ias ) 
los Unidos ) noticias do io temos po- 


ol er por 8 er hrs mA Be spaço para 


SO HI SE 


do Agra ed pouco mais 
resumidos despachos tel fi da 
compensação. a presentam 
sos para O observador qu 
grande conflicto só . peló imero e de mor 
ridos e prisioneiros de pre 

- Parece que, na data iron  poriodiêoá, 
não bavia grande co) fia aça no 
negociações encetadas entre o | 


tre 0 gem: 
man, federal, e 0 governado d 


tos,fe- | 


as | Marido 
- 1 Ou oa. “Umas dizem-me : “Tenho meu pai, 
meu filho, meu Arão doente em casa; quem 
cuidará delle na minha ausencia 2 Outras 
di zem: Que 1 são emos de fazer ? Não temos 
ds ara a o! nde ir ir, mem | "meios para as edifi- 
| Cà r, CÔ nprar, F, ou a u, gar ; “não temos parentos 
nc non at amigos pára DOS agasalharem, — A" me- 
“I didá” de O vosso exercito tem avançado, 0 
e| povo, o 1 récuad o “diante dê vós, e antes da 
o sa q ai e copas é pri , ut gente tinha fugido 
ul. dê nossa re taguarda, 0 paiz está 
ex “ão ha casas para 08 
rmem pelas Jg grejas é 
ista ato, dofio é que 


eorgia 


no de Washington. ani 
A arta em mont r istir 

da du comida é EAR favor 4 E EOlam 

em de notavel violêntas e contras aL 

col 
"j «Correio | dos. Estados Unidos » e 

a julgar por acontecia Ri as e 

ões de, ovembro não será od ; 

esca intervindó nos ( po sea e or pr Eb 

dando uma gi ostra, d 


ah rá. depo aribai ga aca Es Ninar 


Para se poder | 


q 


nba sido 0 Er por um dest acamento a acha m abrigo os que estão aqui, 0 
dr nie exi faca pista por pa an » COMO o so fosse de e são nasi “todos creanças e mulheres ? 
a força i Me epa eres 7; h mens gs o hão a h iver e estes desgraçados no in-: 
ficaram arido go geapatita o O sques, , sem abrigo e sem ali- 
manifestado Eu puta É 0d » da troj ret ento, . à! trangeiros que não po- 
nifes. Ee ER vlg-50 a) muitos dériam goto! à and da que quizessem? E 


“tas Ca NÃ a este quadro estão muito 


se ao js Rá lose e VITA 


pis as o ali da Baia) 
À 
, nn re umareu ão 


jean F 
se arremesse o | 


cifiços RT o eddie q ls é 


PD. 
ado à orde RES Vis 
Pur 159 spt do 
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m de dé; + EB id 68 


qu 


nó e And e fios sa no e Pg E ps ES A 
Es mu llando os d 08 pise nçados à ie m | Moi GuRO diredtor é atáigo. — — Quasitoda 
bi a dao cm Q Ee, EPE mettessem I m time | À Td ey vai à Vizella reside nos quarteis, 
multidão de ! Pu pe on dó, Pe vez: assim chama perto vella terra ás casas 
ou este | e ? eleição A ou cum- que recebem hospedes, oti mais propriamente 
prirá responder á violencia pela CloIanad? e à PED à RE hospede tom que re- 


sidir. 


Com as Armas n na mão, E uma nodoa na nos- 
Causou- -me irá achar esta recorda- 


a historia, uma vergonha que da é accender 


tados os, corações . americanos, que, à solda- sia bélica em uma villa pacifica de banhistas. 
desca de um Lincoln | proceda Na icancia quartel varia inhitódo preço e ha-os des- 

do resultado das eleições nos Biaçs sobera- | de! tia a lib ra pór dia : até 60 réis. 

nos d'esta republica. O éxemplo do M Maryland, |  Encareceram, desde certo tempo por causa 


do Delaware, « do Ke togky ue toa até onde dos muitos brazileiros que ahi concorrem, por- 
chega a pactbnçi cgi à cidadãos que, sofirem E acham curativo certo e quasi sempre 


que é Arradnaddo e as neu a “caras rompto para. as affecções cutaneas, que são 


att UD. 


É Não £ sa resgatar do, mas | quasi vulgares nas terras de Santa Cruz. Em 
ese, role Boto áptmo. Se porre e a mpensação d'este mal da carestia, os bra- 
armas. da lucta,  empreguem- MA aileirós, o meza é feralimênte excellente e 

| armas, é pai se 08 dem cratas | Ee o | variada, tem sido | causa de haver em Vizella 
conflicto. Se o os democratas valem | muitas muito boas cosinheiras. Os magnif- 
o» = o pco- | cos Panamás abundam como ellas. Não fal- 


Em, | como se póde suppor, alguns episodios 
A aorta, o , 
e nor no quartel fazendo 
a Bor Ri dia é conta | à OU, participando da co- 
do proprietari io. 
À residencia que me tinham déstinado coth 
o mais extrêmoso cuidado éseguramente uma 


hein com 


rotciden meses | 
“al Paime EM a o reinado do 
e'do samp si cad E 


bl E , fd Ce 


hington não pole'a er | das melhores da villa, ficando no lado prin- 
np cad eso ppt diz uma | cipal-da praça do mercado, com as janellas as- 
e Cairo: sr too | sombradas por nad ta ramada, cujos ver- 


des pa o e commodo efeito. 

A união de tres E quatro quarteis formava 
esta boa esgradavel vivenda. A cosinha fica- 
va ido Losi pç de todas as outras 
cas 


«q Paine governa apenas id eaiars. dem, egeis 
dias e tem fisilado sessenta e ins ca 

em que nenhum d'elles fosse julgado. Um 

ja visita & prisão, um prisioneiro. esagrada- 
lhe, ordena a um negro que o mate, eo negro 
executa fielmente'a ordem. Quando alguem |' 
lhe apresentasse um captivo, e lhe dissesse que 
ra colhido. com as-armas na 'mão, mandava 
fusillar o prisioneiro sem mais informações. Q 

general Meredith téve ds despejar às ima 


e Mayfield e bri iducab qué Pp cheias 


erra , 

Quem mora imaquelle sitio não póde nem 
deve “ser * preguiçoso. A's quatro horas da 
manhã já na praça ha tanto movimento como 
ás Seis “ou sete nas ruas é largos do Porto, 
ou ao meio-dia nás ruas máis' concorridas te 
Tisboht'v esfumsrasisy 10º 


de innocentes. Ea eder Ideia “banhos principaes, que são os 
Fry, começóôu por prender certo aero “fá rcam-a praça, não ha noute nem dia. 


moldados negros que tinham servido de exe- 
cutores a Paine e faziani Aggnbrga as gias 
; rotorianos,» . (8 ço] 


Jeitor j ç sabe quo depois! da tomada 
de Atlanta pó "general Sherman foi ordena- 


Os banhistas que povoam Vizella to- 
mam-ds a toda ahora do dia e da noute, e 
| | quantos rar melhor, segundo elles dizem 
oujulgam. - Bim do 
= “Rr ss a proe: 

banhos. Mg pus Õ 


Da lee 61 (9a q! os! 


omar em 10 dias 30 


da por a este) à! esporóasão da IARA 


dá nos den MAY 1 Li 
ps Não par raro, Bóia, quand 0, o o el ue diuri lhes 


- mais intenso, e as noites sãa 


vo; ge Siaib oa odéri am gi dadi l-as 
” EA avenidas KR id e 


mulheres concorrem & fm epi qua pi, E elias de diario transito ? 
as estrellas começam à Iuziryd espaço e ag- is de y Elos Rdetod e mui- 
Bloinera pé «no, ameno Siti tio" até Es ak | EE o 
prin da des gana meio, de s sem curso. o .CArro | CG q prisioneiras, & 


o dd * + E Sia? ! Suadi o: já 
E aboté, real ahi Mumeroso ajuntamen- 


to de moças Porn pro gava às | | 
trela [5 hia e o, espa- | m 


ea à hua Rim o poder 
E gil os barbudo 


tas to- 
aços às aa 


do ag 
: a 


o depós 9 8 ho o gof + A emquan-. dito bege n ão dos Kelins, onde 
teia ali oa a aljof fr o tita favano, tanque, EPA dh as fug E tir a o rebate. Dentro, 
a deg o imo milagre do seu foto em Bida aa oia  Malacca acordou do 


seu somho : pao o capitã tão-mór, que n'esse 
feno Ce E, de Mello, ' andava lançar O 

de alarme. a rufo dos tam- 
bo re Au, os eotos dos outeiros, 'emquanto 
os maçã da artilheria esclareciam o 
ma O io als finalmente se divisaram perto da 


Di qual, abrindo, 8 mão fusca, pes 

rava explicar pelas, linhas fortuos pr da pal 

ma E mysterios da propria, am x Ei 

mu lontada | kero lo da a Eb) 
) lo nho a. 

toe PERDA das ea fi R : [E 


8 
p;P RIP 


repente é come por, Ke a k ro 


doado umas palmeiras, em cj ro fronoos 
do ato PATA SSB Bit VOS Pa AP JAVA 


s armados, urbante na cabeça, sa, al 
fange no lado e peitilhos reluzentos de m 1 
fino. Não pareciam elles trazer intéições Era tugiiez,* que lançavá 4 conta de inaudito ar= 
mpniado sanguinarias,  poraná os seus p passos | rojo abeiança se o Aquéme a ver tão de per- 
o oram precipitados nem uriosos; pondo os to os mur Malaca, mandou partir imme- 
dedos nos labios, pareciam anpór é ás pe diatamente um pantim ligeiro para ea 05 


lég o ladrão mouro. 
que Simão de ' Mello ipa 


o Tri igô nem na povoação “dos Kelins nem 


a 


sua forca: Não é possivel. 
eos E ad que tem , 


|” 


ra elles ' 


ndo de, RRA int Rai da fortaleza, não acharam | 
|| nai proxtinidades da fonte. Mas o capitão por, - 


la E: cortina celeste. os embringava.” rol odotmno ado o sm oi ses | um dilêncio forçado e, e, se a mão direi passos do mouro. Sm 
7 Ria pegar, Amida alg uma! sousa ria raid bo gt «po doam, o: gs est | nhava 08 “copos do fe shi mea dho bra Rm Ro + Os remoi itos d'estó pantim disseram mais 
a: s para e He revelação da dá immor CAE | pole coa ra 10E 7 dd: era à 25] cita m ergaidos ema Dá cáre ifici- E: que aiad chegara 'a ver atracar a uma 
e. Perguntei ás aves céu, 8 ondas a dPIog 1x9 (15 Am 0, às tons às, 08. ca a gs nde iam as prisinneiras da fon- . 
es aos ventos da solidão, Es: rutilan- + Ha nas ivisinhanças. da Demi de: Coral o em dead, e obetado o 08 o apos HE Accrescentaram qu todas iam, silenciosas 
te 'do dia, ao astro me itabunc lo da Papo o [uma fontinha humilde, que enche 'do' ruido | jos de cors do Aju ne “inf “bad par PO aldepo uma, a qual so debatia 
pn o hi destino e as almas, qu de pal: -| dé'suas quéixas aquelles ermos é saudosos tal paqor do, urprotendi dar Re , que a ph sas eae dos soldados enão 
albuciar; m re à pos | aco logares. Ao pôr do sol, as moças da. povo oa. um o desm 0 -tolheu to odos 08 oie tos, | Cessáva ap o nomé d de Amido ! Era 1 a 
Déia os “sabios a em Km ção-cortem para a-mãi de agua, como às Sa-| a O aa pelo 0 pei ento ináand Edo iifoliz Cora, SSusvico ch 
Pa dita Ani oil gêllo atra a ri nda alças e com | se p mé em fu Ei BSD de ti «à INiLO ABS1ROR — GI aMABoO 
sabedori reyo vi a cinza mo tradio- | ag tr sparzidas nos hombros, como tm. 0-5 » aúdio ao Conclu ds 2. 
ções sec ie Tê à penas, PAS 8 AP at Nó gia a ag a fonte, Vão o moda pod Fed su a ae Ambiteixo cioban 8! a di a a 
EnoÃs, asas SPe a F) pci noê | ato mr aero 1 te e rm Ds soldados do Aquéme inda pe: Está E boiitei Xá mia a | 
l Bo estumbra q e E ponsati ati o olha cio : ua BIRO opBidas 
pilhas Ei! mA no RR E dt revas | vagase ham a “0 adet sd PER oia oia Gaiden Ns pedais o Somando 
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“Quasi todas as aldeias são habitadas por mu | É 
“lheres. Os maridos e os filhos partem em ro- 


: ços para a cabeça, um para amarrar, outro 


“vezes ainda trazem à cabeça uma nai simi- 


“das villas. 


“tende, mesmo dentro de casa e com as janellas 


“boa, prevendo que não poderiamos recebor a 


A praça do mercado, assim como o extre- 
mo da Lameira, estão sempre em festa ou, 
raial com as suas barracas ambulantes 
pletamente armadas, nas quaes 08 com 
dores são provocados a feirar po 
de lenços de variadas côres que fluctu 
vento pendurados nas barracas, como se fos- 
sem bandeiras ou signaes matitimos na mas- 
treação naval. isa 

Não deixarei de mencionar aqui ao meu |, 
amigo uma singularidade relativa ao lenço, 
que é vulgar em todo o Minho. 

“Nas outras partes do reino cada habitan- 
te usa de um nariz e de um lenço, mas nas|, 
aldeias do Minho cada mulher usa tres ou 
quatro lenços, com a circumstancia, talvez 
aggravante, de rdenhum servir para,0 nariz, 
Note-se que no Minho são raros 08 homens, | X 


«e — 


maria para o Brazil. 
“Uma aldeã no Minho carece de dous  lon- 


pára se trazer em cima do primeiro, Rida 
atado debaixo da barba. O pescoço do An 
to. 8 


requer dous, um fixo e outro meio g 


lhante á que trazem á cinta. 
Este desgracioso trajar felizmente, não é 

geral, apesar de ser bastante vulgar.. 

- Muitas mulheres usam ainda à ESA bp 

ca do Minho, elegantemente cortada 


lá 
|d. 


talpfecido, na praça de Santa Théreza, para 
rte. ato 
ficio de “Novo, em que se acham 
iieamento  onabeeçião os o feibunnos de 
ia. 0 s: 
Assi fica completo 0 melhor ento que 
se emprehendera para mais saida adminis- 
tráção da justiça,» interesse e commodidade 
d s— 
-Estrada da Foza Leça. —As obcáá 
da estrada da Foz a Leça da Palmeira, pelo 


no? 


——— O e 


lhando mellas diariamente 85 operarios. | 


muito adiantado. . a 0100 mod 


tomar a pise pa do EE de 
apresentar propos! 
uaes se dirigiu, por isso que à companhia que 
| estava em Barcolona, e com a qual contava, já 
tinha debandado, quando so  tractou de: a -SOn- 
vidar para o Porto. 
— Um telegrama, qhe'vitii, diz que 0 te- 
nor Bignardi e baritono. Butti ainda estavam 
livres de compromissos, em Pariz.. | 

“Seria uma boa acquisição a dentes dove ar- 
tistas. 
Ro) individuo c que se propõe tómar a êmpre- 


panno e toda guarnecida de fitas ara ca a, 2a 6 os ai ámanhã n'esta cidade, de regres- 
velludo lavrado. so da Corunho p a onde ha dias. partira. 

A mulher do Minho tem geralmente o pé “Ago que parecer que podemos ter 
pequeno e calçado de meios tamanquinhos, em esprtnç Pa us Emi sem theatro Iy- 
que não entra pau e que apenas se prendem 1 no | 
bico do pé,tendo todos graciosos tacões de sola. | E É de e Maúricto ES. La- 

Quando a mulher de Vizella é mais ee; zaré diapor S.M.o rei de Ita- 
sa é até chega a ser distinctamente ele; ante é |lia, com ) OU de cai eiro da Ordem. de S. 
quando recorda a mulher dos tempos ego Mauricio e S. Lazaro, o sur. Luiz P eira da 
e caminha apressada e aprumada € com o canta- Fonseca, lentéda 1.º cadeira da. eschola me- 


ro es- 


Jd dão 1 


dice irargia do E Porto. . 


uerdo e seguro ela aza na mê o diré for. |. 1 É um à distincção lerem ida, A por ué 0 
miaddhO Et ÃO u [as ção ) é dig gs apa u o 
beça e a mão. eb di Ni crivel Elie tre 5 dias jue 
cintura; apresentando Àlsga Mei ada ma inal da Toz, entre à Ouro é 
ma de arco. | pe se acha um cavállo morto, detra- 

Um grande pistuchita que as mai Edo EA n Ran os midsmas da pútrefac: 
vezes serve para o sol, âmp amente abe rto, , ção, e off a a do transentos um 
de algodão azul ou escarlate, é Saga indispe pe po aetr - 
savel aos habitantes do Minho quando an Em p meiga io facto não sotá lícito 


pelas estradas ou: appareçem. nos aaa 


O mercado em que lhe tenho 
gmenta de importancia e movimento digas 7 
zes por mez, nos dias 7 e 21, em que a todas as 
cousas que ahi se rea Beja 08 coreaes | 
egado. ter 
N'esses dias, “meu caro amigo, 76 ue dido 
se ouve desde o nascer do dia uma bulha in- 
fernal. E' tal o alarido, que ninguem se en- 


ns 


fechadas. Ha só dous meios de evitar aquell 
barulho. E” abrir 1 E da Ra CM já, Er » 
ouve ver tambem, ou estar & gritar E ara não 
ouvir. Comprebahds” bem que eu preferi eria 2 
primeiro. 


' Meu padrinho n'este caso dormiria, e eu p 


lhe explico porque disse isto, 

Foi elle o snr. Sebastião José de borra: 
lho, barão de Chancelleiros e um dos homens 
que sem espingarda ao hombro ou espada di do-. 
sembainhada prestou mais relevantes. sor vi- 
ços à nação na guerra. peninsular, Ca | 
commissario cm chrfe do exercito que foi du- 
rante parte desse tempo, homem - a imoso' & 
de consciencia pura e socegada. Habituou-s -Be 
tanto a dormir nos campos de. batalha, ao. 
som dos tambores e ao ruido da guerra, que 


mais de uma vez, quando, eu oia visita! Ary mo ovi no € 

brindou carinhosamente c com um tambor AA gado aceot io Id | do a PRE quê 

rapaz para eu rufar com toda a força fio e | Bra 2.0 ei n ouio Pãos de e e Castro, HP cóisns 
ansão da minha ale Ia é ag gra ecim Kore gua «ga (O po no civil de, 8: 


Ts Aa 


quando elle queria dormir dep« a o jar. 
Lisboa, 4 de mea de 864, Artabida 


73, a Santa Isabel. 
robo “Ribeiro de a 
Dar o 


(«Jornal do degomercio 0» ot é sh 


E dd q Wp 
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Noticias dó o Ed do hon-. 


tem no Tejo -o paquete. francez, saGuienno», |; 


procedente dos portos do Brazil, e recebeu-se 
hoje a mala n "esta cidade, São tristiasimas as 
noticias que nostraz. Manifestou-se alli uma. 
crise commercial assustadora, tendo suspondi- |, 
do os seus pagamentos: algumas das casas ban. 
carias mais importantes do Rio de Janeiro. Já 
hontem á noute, por telegrammas vindos de 
Lisboa, se dizia que o banqueiro Souto ou- 
tros tinham feito. Postto, Snlaão havia = EPA 
zido grande sensação. 

“O nosso. sollicito corsespondente de Lis- 


nossa correspondencia do Brazil a tem do'a | dade 
publizar no; jornal dahojo, ocoupa-se. etida- 
mente na sua car os tristes aconteci- 
montos do Rio de Janeiro. 
- Efectivamente não é 
asi a tompo. de, ser PE 
Chamamos poisa a 


ra a carta da noss ER) Sr 


A. Já de asno 6 — pr, mi ) ed 


rente tem de EenRur de no edificio do, qd 
Alliança a assemblea a | 
AS qto da, o de go a Pi E] 
tuos—- À Previd — para € elegar oc ho | 
fiscal e seus subs ita os, segundo a « on | 
cão do artigo 82. dos seus estatutos. do 
Esta socieda le vai estabelecer um Na 


“official, seu, com o titulo «A Prev entes,| cava 
que se publicará | uma vez por £ mez. d 


- No seu programma diz que, mencionará. 
o ostado em que se acha a socied, 
conhecimento aos associados de tudo quanto 
possa interessar-lhes, bem como notícias e 
artigos sôbre as sociedades de seguros mutuos 
*e sobre qu restões economicas. e comerciaes. 


E' seu proprietario o sor. José Ferreira Mali 
| ladr 
E dispararâm. sobre olle os seus rewolve- 


Moutinho. 


O primeiro “numero deverá publicar: -BO no| áge 


dia 81 do corrente. 


Dividendo. — À direcção da Campo » 


nhia dos Vinhos vai começar no : das a Ter 
gar o dividendo do Agonia AA ) 
mesma com paRa, a razão de. im 
seção. 


> 8a “+ 


pital de Santo Rus 428 sis — entra- 
ram 
ram 127 — falle 
do 429. 

Nas enfermarias da cadeia existiam 9 —. 
entrou 1 -- sahiram 8 — ficaram existindo 2,. 

Deposito publico —(O deposito pu- | 
blico mudou já do local em que estava es- 


15 — ficaram. existin- 


Ílado E a 
Ea | 


b associação, segundo diz o «Dis ricto, de 


qe b 


aprigpla a 


PS (do m 


o) dará 


A pi 


pegue «P A que serve à Legio a 
“Associação em) Li ccto— | 
lica- 

sul o, redomini E as 


cipio da DEV na as suas ap 
ec prod: Ey Apm da é cha Tio a assi- 
go. efe ! a 


Por toda aid é ida ii 
Eid do esfo individual é ante a 
ideia 0 interesse de Class à, à necenisidade de 
se procurar no agrupamento a força a forç om 
para 08 commet entos d Ei SA 
civilisação moderna, no seu la 
volvimá tô, “reclama” À 
| “Osm olhdramentos náo vihgté ad à no 


paiz novas condições do vida econordica, im 
rimindo maior actividade ao coinmercio "quo 
por toda a parte sento à necessidade de apoiar 
na associação os meios de tornar. valiosas as | 
suas legitinas aspirações. ' 

Os comerciantes de Aveiro, a ia 
' dos de outros centros de população em ue a| 
frio commercial da associações que a 
rópresentam, projectam tambem crear uma 
Avei- 
Amanhã | 


é TO », periodico. d'aquella Ca ae “e já 
à so tra- 


devo ter a a primeira reunião p: 
tar d esto im cg E Eu ie 
“ TOS T 


ia o O sda 
8 forca do estada | 
8 dis riotol: 8: 
de outu ro. —Está solid 
todo ão egadio, a TES foi regular. 
doce tem bom aspecto, mas o feijão do Cirat, 
muita rama, apresenta pouca base. Fez-se a col eita 
da amendoa a alfarroba, gun foi mediocre. As olivei- 
ras teem astante fructo em alguns sitios, mas à no- 
“vidadé DO qdo mediana, por ter cahido muifs 
re & ultimada a colheita de figo, quo fo 


extracto das pare 0 


UA nota 
batata 


E Ip e preparada no. 
0 


logo EA tenha 
certeza a: q contar com os artistas aos 


|litoral, vão com grande actividade; traba=|"— 


1 O' aterro. vo sitio. de Gondarem, está sapo 


outro. » 


= 


ar«As viudimas tambem estão concluidas, e: a 
| 


Es api Fiapo fui, PoRço superior à dy anno psi; 


“ Vianna dy Custello 3 de outubro:— Tom conti- 
ANGRA colheita do milho nas terras altas, e princi- 


opa ER o das: terras, fundas,. que e iara da” 


E) oiaeção do vil 5 Stoa Um vin io imada, 
erior 
can E ido ia 85. Os RE jo iróB 
res da úndo aeee ecialmente' nos: con 
lhos de: ac ierae Ponte do Lima e Vianna, porém 
a prodaoção: ie anha nos exist s calcula-se 


2 1V 4 


[E rvora 3 prin ie dpi dog cora O e 


ular. As pintas Elm, em geral, até Wproxi 
vindimas, offereçiam. bom arquiã e uma 


ger e imedian 
nba esa a, card | 


foi re 


omettem , 


qu olivaes conservam-se em 
sonia “qui Toca-. 


dade mais que mediana e n oia 


tambem com bomapparencia, mas teem 
Ro] pouco ficha 


” | similhante falta, visto que os lavradores e creadores 
de gado suino terão de reduzir a en “DOS 'mon-| 


inferior ao dos annos regulares. 
“"rerrivel tENpedaa: aii narra- 
Ko de uína das sce 
o froquentes são em S. Francisco da. Cali 
fornia, segundo so' lê na «Presse» : 

- «Umtal a Ea residente om Yreka, 
tinha ganh o 4 “dollars n 'uma corrida de 
allos om praga, no dia 15 de junho. 
Hank Stovens, Ball, Dutch Abo o Spa- 


juraram matar. Davis em publico. 


engraixando as botas, 


inimigos. . 
— A a —. disseram elles — õ jgnobil 


res. e 
Ei tirouo seu o alcançou a Ball ir 


ois desestrado Egito ello. 
“Ei : tou com uma segunda bala no peito 


Dutc 


1. Pe PA poi no “revolver que Ball tinha 


deixa 0 ii egritou: 
4 — Onde estão os outros bandidos ? | 
Elle tam ipi puta ferido é Di o 
san uá a da e da face direita. 
Dipanhaso EA rir O sitio, quam 

descobri venê e Spanesh Bôb, É Ani 
bre el les. 

Stáriis caiu, 
“deu. 


mas ap Bob respon- 


dos Eai DE calores que obstaram no regular. 
fomento gm r nd. fructo antecipan- : 
e geccando gran E id cosmo fructo. a 

om estado, briminal. | r 


Audios muito boa Os pomares de espinho contintam 


inter] 
novidade do, lota nos |: 


ACD A 
mon os de azinho, que não a supprida pelos de so-. 
ia, | bro, que a vidi d'estes é apenas pe 


as sanguinoleutas que. 


nesh Bob, furiosos | por pordorem é esta somma, 


1 musica é da “capella do gor. Silvostro. 


| 


dr lato ft, va de porcosjdeverão resentir-so dp) 


tados a um numero de. cabeças para Sopordá muit | 


No dia 21, ao tompo, quo a este estavam | 
na Fita de Montgome- 
ry, em S. Francisco, viram-no Os seus quatro 


| 


| esluranda; o gur. Costa 


AEE, : 


. - a 


Davisria. 

O quarto tiro que. disparou estendeu o seu 

pia á na rua. e | 
ue Já se não podia pá em pé, - 

Rr dei do, e nesta posição continua- 

ram a atirar, até que Rob ao] mortalmente 

ferido; na-cabeça. - - 

Assim O combate cessou por falta de com- 
athaios. 

* Bal e Spanesh Bob estavam mortos, Dut- 
che Abe e Stevens mortalmente feridos. 

Dutche Abe tinha recebido nos rins uma 
bala que lhe causou uma hemorrhagia interna. 

Stevens tinha sido atravessado com uma 
xo | bala à no lado esquerdo do peito. 

“Spanesh Rob tinha quatro feridas, duas 
do lado direito do peito, uma no braço direi- 
li e uma na região dos olhos.“ 

” Ball tinha recebido uma bala no coração. 

Davis tinha seis feridas, duas na perna 
direita, uma no hombro esquerdo , uma no 
punho êsiquerdo e uma na face direita, onde 
tinha um buraco da. ciroumferencia de uma 
moeda de 18 centimos. 

Stevens morreu a 24 de junho ás 10 ho- 
ras o 49 minutos da manhã. Dutch Abe ex- 
pirou Mo vespora. Davis parecia dever sobre-| 
viver. 

Duélto original. — Lô-seno «Jor- 
nal do Havre: 

-— «Um intrepido inglez, reias em Bo - 
lonha, tem ha muitos annos o cóstume de to- 
mar banhos de mar no inverno, com todo 0 
tempo. ea 4] SI 

Crava uma bengala na areia, na qual 
pendura os seus vestidos, mergulha muitas ve- 
zes, brinca com as ondas e volta a vestir-se 
em pleno ar, açoutado pela briza pouca hospi- 
taleira que acaricia habitualmente as costas da 
MINUNDR ps do e 
“= Um habitante de Bolonha, M. Max X. Fê 
testemtinha pu AA Pesta phantasia britan- 
nica » jul gou que à empreza x não era dificil, e 
um dia “cravou a bengala na areia, pendarou 
08 seus vestidos e lançou-se” á agua, apesar 
do frio e da briza. 
| Não teve senão um accidente no primeiro 
e o foiqueo seu cão, animal muito intel - 
Ba nte, Julgando os vestidos de séu amo ex- 


a q 


Sto, aPFANCOU à bg io ê transportou 0 0 to- 
ai ice mais seguro.” 
4 X... tomou “exercicio 
é todos o invernos vai á p E 00 inglez. 


Ambos aftrontam à Eai a agua fria é 
08 V atas Cited mas é uma lucta . cortez | 
e muda 

Os dous Gadádorés não se EMail! não so 
conhecem | e nunca foram apresentados t um ao 


o Permutação curiosa. — Lê. se na 
tr dA 

2) E) tap do cesto da America rece- 
| beu ET propostã de assignatura 
pôr um anno, com E NArA de que o as- 
gundo Ars AE ar de pagar em dinheiro, pa- 
garia cô odictos da sta iiduatria. 

Na laudo aiz - arg são summa - 
a 


(pés, 


idea do Ae 0 ro da in- 
dustria do E oia Cinco caixões do de- 


| funto! Egg 


O assignante era pabriciis dostós dai 
ctos funebres. id ) a saúdo dos reda 


= E 
evia dár E al so ape 
Jecididamente, a Ame Et 

s externa fast 


- 000: Notlelario religioso 


* Qd) “monindo 16 DE guUodE 


+ HY.SIAHo.L 


= ia diimlioa à Mestisidade a Nossa Senhora dos Re- 
medios, padroeira da ordem. Constará de missa so- 

lemne, sermão e sxpis sição todo o dia das reliquias 
que sua santidade Pio IX offereceu à ordem A mu- 

sica é da capella do snr. Canedo, que executará uma. 
missa composta pelo isnir? Francisco de Sá Noronha. 

O Oh! salutaris hostia! composição do snr. Carli é 
cantado pelas alumnas d do lyceu d: da ordem, ( “ego 
o rey. conego Goe es. 


of Snr. redactor, d'aq 


om a 


“| ceio 


correu à authoridade para chamar o criminoso a um 


Começou então um. duello pnoseniçado a 
20 pés de distancia. 


interrogatorio com o tim de castigar quem queria 
| nero assagsino -da Bua honra; o as 
enr. Costa mais présa n'esta vida. ) criminoso, de- 
pois de interrogado, confessou publicamente diante 
do sur. administrador e das pessoas que se achavam 
presentes, que tinha levantado aquele testemunho 
ao sor. Costa, do que pgdia pelo amor de Deus lhe 
perdoasse; comojfiiinr. Costa não estava presente, 
não pôde o criminoso ficar perdoado, mas é de espe- 
rar que o sor. Costa lhe perdoe, porquanto anobreza 
de seu caracter não lhe permitte vingança. 
qui, d'este lugar sagrado dou 
os meus parabens ao snr. Costa pelo triumpho que 
obteve contra scus inimigos, que, a todo o custo, que- 
riam que a honra d'este senhor ficasse com uma no- 
-doa, havendo tal que disse ao criminoso que culpas- 
Es o sur. Costa, que quem o livrava era elle. Em 

ista do que se passou, oindividão que isto disse que 
cubra a cara com um véu, porque é indigno de appa- 
“recer no meio da sociedade honrada. O snr. Costa, cs- 
se que appareça no publico com a cará levantada e 
que diga que em vão seus inimigos tentaram perdel-o 
e que a sua honra triumphou. 

Pela publicação d'estas linhas lhe fica gumma- 
mente sc o quem é 
De V.,etc, 


OQ seu assignanto 


| Villa Nova de to Gaya 11 de dhbubcs de 1804, - 
(368) * 


em Chá DE HOJE 


Lisboa 14 de E Gikró 


“(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


E' muito progavel que não haja tempo pa- 
ra ser publicada a correspondencia do Rio de 
Janeiro, e por isso vou aqui dar em resumo as 
noticias que pude obter e que vieram pelo pa- 
quete chegado hoje. 

E' com o maior pesar que annuncio ter sus- 
pondido os-seus pagamentos a casa do snr. An: 
tonio José Alves Souto & C.*, e com ella as ca- 
sas dos snrs. Montenegro & Lima, Gomes & 
Filho e Oliveira & Bello! . 

Calcula-se em 100:000 contos aimportan- 
cia d'estas quatro fallencias e são muitas as pes- 
soas prejudicadas, ficando familias inteiras 
desgraçadas e um grande numero de negocian- 
tes arruinados ! 

Diz-se que o sur. visconde de Souto fallira 
com 45:000 contos, mas acrescenta-se que O 
seu activo é de 60:000. Ha, comtudo, receio 
de que a liquidação da casa dê em resultado fi- 


cumatanoias. 

' Nãoaventuremos,. porém, j juizos; e ociad: 
mas em que as acertadas providencias do go- 
verno e a dedicação dos poMtuguezes abastados 
residentes no Rio de Janeiro, hão-de concorrer 


como na occasião da catastrophe, em que os €s- 
piritos estavam abatidos, se imaginou. 

Vou extractar de duas cartas de pessoas de, 
todo o credito a triste historia a este horrivel 
successo : 

«« No dia 8 do chirente (setembro), O sor. 
visconde de Souto precisou de 900:0005000 
réis para fazer face a alguns pagamentos e 
recorreu ao Banco do Brazil. -O Banco recu- 
sou-se a emprestar esse dinheiro sob pretex- 
to de não servir a garantia offerecida pelo 
snr. visconde. No dia 9 augmentou a necessi- 
dade de apurar dinheiro; sendo um sabbado 
os pagamentos. eram maiores e O gnr. viscon- 
de viu-se na triste posição de pé pé os 
seus a 
«Q governo, como são  quaai todos, os go- 


E 


oca das notas. por m etal, £ AOS 
ou por vingança de não ajudar. a mai 
forte casa bancaria; pelo menos em. transac- 
| ções; ficou esgotado ou quasi esgotado de moe- 
“| da metal. Do mesmo modo as casas. bancarias 
de Gomes & Filho, com especialidade, easde 
| Montenegro e a de Oliveira & Bello soffre- 


| ram uma derrota no dia 11 e 12, que os obri.- 


gou a fechar n'este ultimo ao meio dia. Este 
triste expediente, porém forçado, veio ainda 
augmentar o panico e 0. geral clamor de quem 
perdia as esperanças de receber o seu dinheiro. 

« O governo tomou medidas preventivas, 
que as circumstancias reclamavam e não obs- 
tante poder dispor de pouca força militar, to- 


“Fanzenes (na igreja párochisl) —Festividade ; | davia honra seja feita aos nossos patrícios, 


Esteio imagem de Nossa Senhora silas Dores, 
havendo de manhã. RIAA Role, 33, 8zp03 osto 6 | 
serm o, sendo orador o rev. abbade de S. tin jo 
a Barca, e de tarde «Stabst Mators e ser 
oque as a 
Ie! O OM SoV ATi (SAQUE 4 aniron 7 

os mma megmem gritos 
Sand obicar das 
do Porto uno is 13 o outubro . 
o dire 80 8 0 BM: 

ON Gvo ENTRARAM 
ypriano Lopes. Fernandes; gefsmotação 


hespan dpi qtas aapsaç a dorsal hgapa- 
“Antonio José E Oliveiia, ao do rou- 


aa melação 


dos quaes era o maior numero de queixosos, 
a tranquilidade publica não foi alterada e foi 
respeitada a propriedade, e seja-mo Jicito di- 

zer de passagem que a força armada empre- 
gou meios brandos para O conseguir e muito 
bem fez, porque os ajuntamentos impressio - 
nados de tal acontecimento se não ameaçavam, 
| pelo, menos conservavam certa firmeza, que 


| se tornava assustadora para quem os agro- 


disse. 

«Terminou esta lamentavel contenda com 
os:decretos do governa, tefegando, (CUrso, for- 
gado às motas, do Banco do Brazil e a emis- 
são de mais notas e a suspensão de pagamen- 


e cp o 2:o=districto | tos por 60" dias, a quem d'essa medida pre- 


aÃ Farina gd HI à vOles e 
“vommuNtcaDos. 


1 D MIDASA 


s SD Em Sé Snr. redactor. 
Oy corcespondencia de. Eugenio Ferreira Pinto 
Basto, publicada, no seu, jornal;de hontem (12), não 
respondo, ; 
Ao publico direi que o auto me foi entregua pelo. 
|wnr. Silva Pereira, o que posso provar, & 
guma declaração em contrário, não é verdadeira ; 
sendo tambem certo-que o mesmo auto se acha em 
juizo desde o dia imediato no da entrega. 
Não tencionando voltar ao campo da imprensa, 
gratoço a V., de quem sou 


DeYV., etc, - Pv 

“Custodio Fe erreira Pinto Felgueiras. 
St 13 de outubro de 1864. 

36 ) 


——s cats im a 


Sur. redactor, ' 

Dão-se cósos n'este munlo de miserias, que 
qualquer individuo, muito honrado que seja, nunca 
póde viver descansado. 

Ultimamente deu-se um nu in'esta Villa, que 
até o coração repugna contal-o. Apparecendo em um 
dia da semana passada certo armazem de vinhos 
d'esta villa roubado o havendo toda a probabilidade 
de que fosse cumplice certo servo da casa, foi este 
| logo retido na mesma casa até confessar se tinha 
| companheiros no roubo. O snr. João Pinto da Costn 
assim que soube que tinha havido tal roubo, disse a 
alguem, que em um dia da semana passada, ás & ho: 
ras da manhã, indo para o seu serviço, tinha visto na 
praia dous barris é que provavelmente faziam parte 
do roubo. O culpado, como tal lhe constasse, ou por 
| allucinação, ou por se querer vingar do dito do sor. 
| Conta, principiou a dizor que este senhor tambem es-. 
| tava cumplice, ao principio como abonador de dinhei-. 
ro “ mais tarde como seduotor, | 

“Sur. redactor, só quem não cónlicco o ja] 
ogeádo deste senhor é E podia dar credito a 

sem duvida, um dos cbr 

Eq Viário d'esta villa, incapaz de fazer uma 
de anchasse a ua repu tação de homem on-| 

ado: publico d'esta villa dão diga, que, á excê- 
pção qc inimigos, todos dirão a honradez d'este se- 


nhor O -anre Costa, logo que, foi sabedor do que o 
cr iminoso id dito, « quiz ESPAFAR, honça,, q re- 
“a é f 


+. 


eseha al-: 


dsical RÃ oizasse ou quizesse aproveitar, o todas essas 
nd od PS a Udo | 


medidas ainda que tardias, evitaram talvez a 
fallencia da maior parte. das casas commer- 
ciaes podendo, comtudo, grande numero d'el- 
| las dificilmente sustentar ge. 

«À casa Bahia Irmãos & C.* sustentou os 


| seus pagamentos e nunca fechou a porta, não 


obstante a affluencia de gente, que corria a 
trocar valles, sendo preciso ter grande força 
militar á entrada da casa, 

- «Aquisevê, meu amigo, a riqueza d'este 


| paiz e as enganosas apparencias que cobrem o 


commercio do Rio de J aneiro; as fortunas co- 
lossaes e que se julgam solidas, desapparecem 
como fumo que o venta leva. 

«E' grande o prejuiso da suspensão de pa- 
| gamentos da casa do snr. Souto e é grande a 
incerteza do que se poderá apurar, porém a 
simpathia « que entre o povo tinha alcançado, já 
pelo familiar tracto, já por-suas acções meri- 
torias, os seus credores, pela maior parte, es- 
peram com resignação o resultado da liquida- 


gra rejuizos, que n'estes ultimos tempos a 
casa tem sofírido; outro tanto não acontece 
com os outros banqueiros, a quem o povo lhes 
não faz tão boas ausencias. 

«O sur. visconde tem sido visitado pelos 
seus importantes amigos e tem conservado to- 
da a presença de espirito na presença de tão 
grando revez, que só quem por elle tem pas- 
sado, guardadas as devidas proporções, é que 
lhe póde dar o apreço.» 

De outra carta extrahi os seguintes po- 
Tiedon qué descrevem o estado de perturbação 

ug esteve a cidade do Rio de Janeiro no 
dia ja da catastrophe e seguintes : 
4...» Quanto porém a augmentos, náda; 
absolutamente nenhuns; pelo contrario, cada 
dia fico mais pobre e supponho em risco de 
| perder as minhas economias de 20 annos, com 
a quebra do Souto, em casa de quem as tinha. 

«A quebra foi tão estrondosa que causou 


id ” , 


ino do que o |. 


car aquelle prestante cidadão em dificeis cir- |. 


para que os prejuizos não sejam tão grandes | 


“= E X Ea a da : Se Ki 


ção, a dizem não ser muito vantajosa pelos. 


uma verdadeira revolução. Declarou-se no 
dia 10 ás 2 horas da tarde. 

«Regumirei as occorrencias de 10 a 16: in- 
clusivê, 

«Enormes massas de povo agglomerado 
nas ruas Direita e da Alfandega em frente e 
em roda do Banco do Brazil e casas bancarias, 
as casas de negocio fechadas, grandes pique- 
tes de cavallaria e soldados deinfanteria -de 
baionetas calladas, occupando, as embocadu- 
ras das ruas e postadas ás portas dos mesmos 
estabelecimentos, para evitarem que as ar- 
rombassem ou as attacassem, todas: as guar- 
das e postos militares em armas, vivas e mor- 
rás a alguns dos directores do Banco do Bra- 
zil, ois ahi o aspecto medonho originado da 
quebrá do Souto, a qual arrastou tudo é todos, 
deixando muita gênte desgraçada, o commer- 
cio estagnado e muitas fallencias. Pararam 
logo as grandes obras, para tão cedo não re- 
começarem, desceram cerca 'de 1:000 a 1:500 
trabalhadores da estrada de ferro e muitos fo- 
ram despedidos é nem se tentará mais empre- 
Za a alguma. ! 

Cerco or co. . vaté & hora em que fechou 
ab portas, no rito dia 10, às 2 horas. 

“ «A's 3 horas o povo em massa já invadia 
todos os outros banqueiros, retirando o seu di- 
nheiro. Pagaram em quanto poderam. 

«Os unicos que não fechãáram asportas 
foram Bahia Irmãos & C.*, que continuaram à 
pagar, porém com tanto vagar e demora fa- 
ziam os pagamentos, que em um dia inteiro só 
entregaram uns 5O contos, quantia insignifi- 
cante para que os podesse abalar. Tiveram 
tambem um soccorro do Banco do Brazil de 
mais de 2:000 contos, com caução de also 
segundo ouvi dizer. 

« Eis ahi o À pri que se apresentou nos 
dias 10e 16. E' o resultado do systema ban- | 
cario-do paiz, cuja ruina tão cedo começou.» 

Do «Jornal do Commercio», do Rio de Ja- 
neiro, transcrevo a seguinte carta que o sor. 
visconde de Souto alli publicou : 

“ANTONIO JOSÉ ALVES SOUTO & 0.8 

* A declaração feita nas folhas de hoje pelo 
sor. dr. Manoel de Oliveira Fausto, em nome 
da directoria do Banco do Brazil, do qual é 
secrotário, obriga-nos a uma explicação em 
momentos para nós tão dolorosos. Só odever 
de zelar o conceito com que sempre nos hon- | 
rou a praça e o publico d'esta capital,nos fa- | E 
ria romper O silencio, que a ij pá ips nos 
impunha. 

“Não queremos culpar asitagilei do nosso 
itifortunio, de ninguem nos queixamos, emó 
pedimos e esperamos de todos justiça & nos- 
sã boa fé e honradez, contra as quaes, mercê 
de Deus, nenhuma prova se tar encon- 
trar. 

E' certo que no dia 10 do corrente não 
fomos pessoalmente pedir auxilio ao Banco 
do Brazil; mas não o fizemos,porque no dia an- 
terior alli nos foi recusada a quântia de réis 
200:0008000, não parecendo aceitaveis os 
titulos que apresentamos, e por que no 'mes- 
mo dia 10 occorreu o seguinte: 

N'esse dia tinhamos que fazer pagamen- 
tos na importancia de 900:0005000, e pre- 
tendiamos recorrer ao Banco do Brazil. Pa- 
ra'esto fim rogamos que viesse ao nosso es- 
criptorio o snr. dr. José Machado Coelho de 
Castro, fiscal do Banco, e nosso particular 
amigo. 

Exposta a precisão que nos urgia, e vis- 
tos os titulos que então possuiamos em a nos- 
sa carteira, o snr. dr. Coelho de inte (a 
quem Pp edimos mil desculp: por esta 


á “. = 
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ment 7. Rafs: . a se BR TA : 
“Eis a razio do passo que sgraç não fo- 
mos porcipitados, mas impellidos pela força 
das circumstancias, e o que mais lamentamos 
não são as consequencias, que se desfecham 
sobre nós, mas os males que involuntaria- 
mente Causamos a outros. 

Esperamos, porém, q' e nos sentimentos 
de justiça de todos actue a convicção de que 
a-casa de Souto & 0.º, no longo periodo de 
sua existencia, só não prestou aos seus e ao 
publico em geral os serviços que não lhe eram 
possiveis ou que não lhe foram exigidos. —A, 
J. A, Souto & C.* — Rio de Janeiro 14 de 
setembro de 1864.» 

O Banco Rural e Hypothecario, e o do 
Brazil representaram ao governo pedindo 
providencias, O governo attendeu à ropre- 
sentação d'aquelles estabelecimentos e fez 

ublicar os decretos de que envio cópia. 

As folhas do Rio elogiam o procedimento 
do governo e entendem terem sido muito 
acertadas as medidas que elle tomou, para. 
socegar o espirito publico excessivamente 
«agitado. As mesmas folhas mostram interes- 
-sar-se muito pelo snr. visconde de Souto. 

O «Jornal do Commercio» do Rio de Ja: 
neiro diz que a confiança está quasi restabele- 
cida e o geral do commercio não se aprovei- 
tou da medida do, sa em toda a sua la- 
titude, (o 

A deliberação oa pelo; governo foi 
approvada unanimemente pelo conselho de 
Estado, que, como era de lei,foi ouvido em tão 
momentoso assumpto, 

*. Osdo prin officiaes a que £ me tenho re- 
ferido são 


DECRETO no “3:808 DE 17 DE SETEMBRO 
DE 1864 


Mana OBSERVAR PIVERSAS DISPOSIÇÕES BXTBAORDINA- 
RIAS DURANTE À CRISE COMMERCIAL 

EM QUE SE ACHA À PRAÇA DO RIO DE JANEIRO 

Attendendo à summa gravidade da crise com- 
mercial que domina actualmente a praça do Rio de 
Jâneiro, perturba as transacções, paralysa todas as 
industrias do paiz, ce póde abalar profundamente a 
ordem publica, e à necessidade que ha de prover de 
medidas promptas e eflicazes, que não se encontram 
na legislação em vigor, os perniciosos resultados que 
se temem de tão funesta occorrencia : hei por bem, 
conformando-me com o parecer unanimo do conselho 
de Estado, decretar: 

Artigo 1.º Ficam suspensos e prorogados por 
sessenta dias, contados do dia 9 do corrente mez, 08 
vencimentos das letras, notas promissorias e quaes- 
quer outros titulos commerciacs pagaveis na corte € 
provincia do Rio de Janeiro; e tambem suspensos €& 
prorogados pelo mesmo tempo os protestos, recursos 
em garantias e prescripções dos referidos titulos. 

Art. 2.º São applicaveis aos negocian' 
matriculados as disposições do art. 898 do 0 
commercial relativas ás moratorias, as quaes, bem 
como as cencordatas, poderão ser amigavelmente 
concedidas pelos credores que representem dous ter- 
ços do valor de todos os creditos. 

— Art. 3.º As fallencias dos banqueiros e casas 
bancarias occorridas no praso de que tracta o art. 
1.º serão reguládas por um decreto que o govpraro 
expedirá. - 

Art. 4.º Estas, disposições serão appligadas. a 
outras praças do imperio por deliberação dos pre- 
sidentes de provincia. 

Art. 5.º Ficam revogadas provisoriamente as 
disposições em contrár 

Os meus ministros é secretarios de Estado dos 
negocios das diversas repartições assim o tenham 
entendido e façam executar. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 17 de setembro 
de 1864, 43.º da independencia e do imperio.— Com a 
rubrica de Sua Magestade o im perador, —rancisco 
José Furtado —Jos E ig 2 Baronó-—Caros Car: 


/ 


" 


avo 
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néiro de Campos — Henrique de Beaurepaire Rohan 
—Francisco Xavier Pinto Lima—Jesuino Marcon- 
des de Oliveira e Sá. 


DECRETO N.º 3:309 DE 20 SETEMBRO DE 1864 
REGULA A FALLENCIA DOB BANCOS E CABAS DANCARIAB, 
NOS TERMOS DO ART. 3.º DO DECRETO N.º 3:908 DE 
17 vo connente 

Considerando que a fallencia dos Bancos e ca- 
sas bancarias, pela multiplicidade de suas transac- 
ções com o povo, pelas suas importantes relações'com 
o-commercio"e agricultura, e pela influencia que pó- 
de exercer sobre o credito e ordem publica, não deve 
ser regulada pela legislação das fallencias ordina- 
rias, usando da authorisação concedida pela lei n.º 
799 de 16 de setembro de 1854, e outrosim fundado 
nos imperiosos motivos de força maior que actual- 
mente, e na ausencia da assemblea geral legislativa, 
reclamam uma providencia urgente e eficaz, hei por 
bem decretar o seguinto : 

Art. 1.º A fallencia dos Bancos e casas banca- 
rias será regulada pelas seguintes disposições es- 
peciges. 4 

Art. 2.º Verificada a fallencia pela apresenta- 
ção do fallido, ou pelo abandono ou fechamento do 
escriptorio, ou a requerimento de cinco credores de 
titulos não pagos, se o fullido não tiver auRnçado 
concordata ou moratoria, nos termos do art. 3.º do 

ecreto n.º 8:308 de 17 do corrente mez, 0 uia do 
commercio, procedendo logo e summariamente ás 
diligencias necessarias, e ouvido o procurador fiscal 
do thesouro naciónal ou thesoursrias de fazenda, 
decretará à abertura da fallencia,encarregando logô 
a liquidação definitiva da casa a uma administração 
composta dos dous principaos “credores e de um fia- 
cal queo governo nomeará. 

- Art.3.º A sentença da abertura da fallencia 
torá todos os/effeitos mencionados nos artigos 826 e 
832 do codigo commercial. 

Art, 4.º A administração procederá ao balanço 
da casa, 6 sendo possivel pagará logo aos credores 
“de pequenas quantias, ou'com o iro existente, 
ou por operações de credito fundadas no activo da 
massa. O pagamento, porém, será feito integral ou 
parcialmente, segundo a natureza do credito e o es- 
tado da casa fallida. 

* Art. 5.º Desde a entrada dajadiiiniotração em 
exercicio todas as acções pendentes contra o devedor 
fallido, e as que houverem de ser intentadas pos- 
teriormente 4 fallencia, só poderão ser continuadas 
ou intentadas contre a mesma administração, que, é 
tambem competente para nafena e seguir as acções 
que convierem à massa. | 

ârt.6º A administração fita investida de todos 
os poderes concedidos aos administradores das mas- 
sas fullidas pelos artigos 862 a 867, sem dependen- 
cia de authorisação do juiz ou “assentimento de ou- 
sor condolsa, ouvido, porém, o fallido no caso do ar- 


tigo 8 

a Ao 7.º Só depois de ultimada a “liquidação é 
obrigada a administração a dar'conta ao juizo, pro- 
codendo-se a este respeito nos termos Ho artigo 868 
e seguintes do mesmo codigo. 

Art. 8.º Ficam salvos os direitos que competem 

pelo codigo commercial aos credores do dominio hy- 
pothecarios e pri egiados. 

Art. 9.º0 processo espia decretado por 
| este regulamento não; impede as, asições criminaes 
que pd peliam contra, odallido, 

Art. 10.º Ao fallido, durante a liquidação, rh 
| fórma dó artigo 825 do codigo, administração pres- 
tará a quantia necessaria para seus alimentos. 

Art. 11.º A destituição da administração terá 
lugar pela mesma fórma que a dos administradores 
das outras massas fallidas, . 

Art. 12.º Fica n'esta parte alterado o regula- 
mento n.º 1,597 do 1.º de maio de 1855. 

Art. 13.º Os administradores perceberão uma 
percentagem » que será determinada em regulamento 

especia 

Art. 14º Os administradores envisrão mensal- 
mente ao governo e ao juiz do commercio uma conta 
desenvolvida na fórma do artigo 867 do codigo com 
morcial. 

Art. 15. As concordatas e moratorias concedi- 
das na fórma do artigo 2.º do decreto n. 3,308 de 11 
do corrente mez, não excederão o praso de tres annos, 
salvo convindo todos os credorgs. E, em todo o caso, 
deverão ser homologadas pelo juiz do commercio. 

Art. 16. Ficam revogadas provisoriamente as 
disposições em cohtrario. 

Os meus ministros o secretarios de Estado dos 
negocios das diversas repartições assim o tenham eu- 
tendido e façam executar. 

Palacio do Rió”de Janeiro, em 20 de setembro 
de 1864, 43 º da Independencia e do Imperio. —Com 
a rubrica dem Sua Pepe o. imperador.» rar 


É | % ato ea pr 
gUay "O dons mise À resider - 
de Janeiro ficou fazendo as vezes do consul 
da republica que se retirou da corte. 

Acham-se definitivamente tractados os ca- 
samentos da princeza imperial com 8. A. o 
conde de Eu e da princeza D. Leopoldina 
com S. A. o duque de Saxe. À ceremonia re- 
ligiosa já se deve ter verificado. 

Não se admirem os leitores que em uma 
correspondencia da capital se tracte de tantos 
assumptos relativos ao Brazil, A razão é por- 
que aqui não setem fallado hoje em outra 
cousa. 

Não se encontram duas pessoas que não 
dissertem sobre as causas da catastrophe e 
não mostrem alguma carta a narrar O triste 
facto. 

Hoje ja praça do commercio havia a maior 
animação, e eram muitas as cartas que se . 
liam em diversos grupos. 

“A noticia de tão grande desgraça impres- 

fiónon a praça de Lisboajcomo Pi impres- 
sionar à do Porto a todas as que teem transac- 
ções com a do Rio de Janeiro. 

Aqui ha-dé reflectir muito sensivelmente a 
estrondosa fallencia dó snr. Souto e mais ban- 
queiros, porque muitos Poa, que resi- 
diram no Brazil e que se acham hoje em Por- 
tugal, tinham os seus fundos n'aquellas casas. 

Fatal desgraça 209 

A carta do snr. Eds sensibilisou a muitas 
pessoas que a leram. Vê-se alli o homem hon- 
rado, tocado pela desgraça, sem uma queixa, 
sem uma censura, é só ger para a bon- 
dade divina. 


” Sublime exemplo do resignação ! 

Deixemos o Brazil é vamos a Lisboa. 

“Chegaram hoje de Inglaterra vindas pelo 
«Oneida» 19:500 libras em especie,enviadas 
pela agencia financial de Londres á thesoura- 
ria da secretaria da fazenda. 

Devo dizer, para em tudo ser verdadeiro, 
que o despáthio da do pelo snr. ministro da fa- 
zenda ao requerimonto feito pelos negociantes 
de cerenes d'essa cidade, foi em virtude da re- 
solução tomada no conselho de ministros, on- 
de, depois de muitas conferencias e consultas 
se deliberou indeferir-se á representação . 

Às principaes casas commerciaes d'esta 
cidade receberam uma circular do Banco Ru- 
ral e Hypothecario do Rio de Janeiro, em 
que se narram os factos que ficam ditos, con- 
cluindo por dizer qua aquello estabelecimento 
nada soffreu do seu credito, fendo satisfeito a 
todas as suas obrigações, 

“Foram hontem à assignatura real pelo 
ministerio da justiça os seguintes decretos 
que talvez sejam ámanhã let no «Dia- » 


EA 
ms Ei j. 


in 


Francisco José do Azevedo Coutinho Ju- 
nior, nomeado escrivão para a Relação dos 
Açores. + 

Ohristovão Pinto Brochado, delegado em 
Evora, transferido pará Rezende. 

Eduardo de Souza Pires de Lima, delega-. 
do em Cêa, transferido para Mangualde. 

“Na proxima segunda-feira sahe a divisão 
de evoluções composta dos quatro navios que 
hontem mencionei. SEES a «pp ES 

Fui hoje ao telegrapho para transmittir, 
ainda que com repuguatcia, as noticias que 


o + 


José Victorino Damazio 


- + Manoel Paulo de Souza | 


tive do Brazil, e na estação disseram-me que 
havia ordem positiva para não receberem des- 
pachos para essa cidade. Ignoro se era pelo 
mau estado da linha ou se foi para evitar que 
ahi chegasse sem as convenientes explicações 
a noticia da quebra dos banqueiros portugue- 
ses residentes no Rio de Janeiro. 

O snr. João de Andrade Corvo começou 
no «Jornal do Commercio» a escrever sobre 
a ps ag agricola que acabou no domin- 
go ultimo 


E' interessante o artigo e por ser muito 
extenso não posso, com bem pesar meu, trans-, 
crevel-o todo. apo Po 

Recommendo-o aos nossos agricultores —. 
aos protegidos da fortuna e dos governos 


deste paiz ! st Flint ii ção | 
Não posso resistir à tentação de, coma | 


devida venia, transcrever aqui este periodo :: 

A agricultura, desenganem-so os nossos lavra- 
dores, não é uma operação mecanica, em que indefi- 
nida e invariavelmento sc devem repetir os mesmos 
actos que a rotina ensinou; a agricultura é uma 
sciencia, uma sciencia experimental, fundada sobre 
a observação de factos numerosissimos, de experimen- 


taçõos variadas, sobre as quaes a razão esclarecida 
be 
e 


leceu principios certos. Essesprincipios é pre- 
eisoconhecel-os para progredir; é indispensavel sa- 
bel-os applicar para melhorar a agricultura, produzir 
mais e mais barato; esses principios são uma mina, 
de que se póde extrahir ouro, Não quer isto dizer que 
todos os lavradores devem ser sabios capazes de fazer 
notaveis descobrimentos, mas sim que os lavradorês 
devem ter uma razão clara para comprehender 
imitar o bom que de novo apparece; e que, para q 
progresso agricola como para todos os desenvolvi- 
mentos da civilisação, é necessario irem precedendo 
e dirigindo as nações os homens que pela sua fortuna 
e a sua posição tem por dever serem uteis aos paia 
concidadãos pelo exemplo, e pela palavra; contribuin 
do assim para o augmento da inftranião e da riqueza 
publica. Os homens que, n'esta situação elevada, 
regam a rotina, fogem dos concursos publicos, repel- 
em os exemplos que a Europa nos está dando, e 
sabem só acoutar a sua preguiça, a sua incuria e & 
sua ignorancia atraz dos monopolios, das protecções 
exageradas absurdas, ou de um desdem estulto pe- 
las maravilhas da civilisação e da seiencia moderna, 
os homens que assim procedem merecem a desconai- 
deração publica, porque são maus eidadãos. 
Que dirão a isto os nossos agricultores ? 
Não acreditarão que o illustre escriptor tem 
razão ? E não comprehenderão os nossos go- 


vernos que o definhamento e rachitismo da 


nossa agricultura é devido a esses monopolios. Pp 


“e protecções exageradas e absurdas, de que 
falia o snr. Corvo ? +. 

As industrias precisam de-estimulos para 
se desenvolverem. Não sei até hoje que me-| 
lhor estimulo do que a liberdade se tenha, 
descoberto para o desenvolvimento das indas- 
trias. Tr 

Verificou-se a noticia que deiha dias re- 
lativamente á classificação do pessoal techni- 


ço da repartição das obras-.publicas. “8 


Apenas tenho tempo para extractar 08 
nomes dos empregados classificados na liata : 


INSPECTORES DE DIVISÃO 
Conselheiro Belchior José Garcez ) 
Conselheiro Cactano Alberto Maia 
Conselheiro Filippo Folque 
Manoel José Julio Guerra | 


ENGENHEIROS CHEFES DE 1, CLASS 
Carlos Ribeiro MBA 
Francisco Maria de Souza Brandão 
JoÃo de Andrade Corvo 
João Maria Leitão 
Joaquim Julio .Poreira de Carvalho 
Josquim Nunes de Aguiar 
Joaquim Simões Margiochi |. 

Josá Anselmo Gromicho Couceiro 
José Carlos Conrado de Chelmicki 


DS 


Conselheiro Placido Antonio da Cunha e Abreu 
Sebastião do Canto e Castro Marcarenhas 
Tiberio Augusto Blanc 


Ed Es À . IROS 


+ 


f* 


— Joã pi deMattos 
Joaquim Filippe Nery da Encarnação Delgado 
Joaquim Miguel Pereira Mourão . 
José Augusto Cesar das Neves Cabral 
José Diogo Mascarenhas Mousinho de Alba- 
querque 
uiz Victor Lecocg 
Manoel Vicente Graça 
Nuno Augusto de Brito Taborda 
Kicardo Julio Ferraz 
Conselheiro Sebastião Lopes de Calheiros e Me- 
nezes di 
- Silverio Augusto Pereira da Silva 
Valentim Evaristo do Rego a 


ENGENHEIROS SUBALTERNOS DE 1º | 
CLASSE 


- Affonso Joaquim Nogueira 
Agnello José Moreira 
Agostinho Pacheco Leite de Bettencourt 
D, Antonio de Almeida 
Antonio Cazimiro de Figueiredo 


Augusto Maria de Almeida Garcia Fidié 
" Augusto Pinto de Miranda pads 
Boaventura Josó Vieira 
a dg a tanta, pd 
omingos da Apresentação Freire + 
Faustino José dE Victoria Ds | 
Francisco de Mena Apparício 
Frederico Augusto de Vasconcellos 
Pereira Cabral r 
Jacinto Holiodora da Veiga 
Jayme Larcher ads 


“ João Ferreira Braga | 

- João Macário dos Santos 

“"- João Pedro Tavares Trigueiros 
José Joaquim de Paiva Cabral Couceiro 
José Maria de Almeida Garcia Fidió 
Julio Augusto Leiria o ; 
to tguáto do Faria e Santos | 
Manoel José Ribeiro 


- 


Manoel Kaymundo Valladas 
Mathias Cypriano Pereira Heitor de Macedo 
“Miguel Carlos Correia Paes cn 
ENGENHEIROS SUBALTERNOS DE 2.º 

| CLASSE né 


"* Adolpho Ferreira de Louxeiro 
Augusto Cesar Justino Teixeira 

' Alvaro Ropke Barbosa e Ayalla 
Eduardo Augusto Falcão 
Euzebio Marcelly Pereira | 
D. Franciscode Almeida | 
Franciseo Antonio Alvares Pereira 
Francisco Antonio de Rezende Junior 

* Francisco Antonio da Silva Mourão 

— Francisco Augusto Henriques Achemann 

Francisco da Silva Ribeiro 
Frederico sto Pimentel 


E int erms Thomaz Branco 

João Gadanho da Serra Junior 

- «João Maria de Abreu Mota 
João Maria de Magalhães 

"João Teixeira de Magalhães 
João Thomaz da Costa 
Joaquim Botelho de Lucena | ; 
Joaquim Joségie Almeida 
Joaquim Pires do Souza Gomes . 
José de Macedo Araujo Junior - 
Manoel Affonso Espergueira 
Manoel de Gouveia Osorio pi. | 
mê fat “Spa p$44 
ro Ignacio Lop | 

Ritardo Frodorioo Quimarkes, 
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prenccanrmacõs mat atum mimo cao si am an a a e seção 
| PARTE OFFICIAL | 


Wymopse da parte oficial do Bramro 
DE Lrsmoa n.º 99% de 14 de outubro. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Prorogação de licença. PR 
MINISTERIO DA MARINHA 
Isenção do serviço da armada. 
-  — Ordem da armada n.º 21, contendo a organi- 
-Bação da eschola naval, 


-. 


| - RIO DE JANEIRO—Na barca Formosa, Fº 


i , 
Almeida | 


MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 
Carta de confirmação e ratificação de convenção 
com o govorno belga estabelecendo o resgate dos di- 
| reitos do Escalda. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS | 
Decreto ordenando que os individuos constantes 


da relação que faz parte do mesmo decreto tenham | 


no corpo de engenheria civil a collocação que na 
mesma relação lhesé designada. 
— — Portaria mandando que os individuos cons- 


tantes da dita relação se conservem na situação em | | 


que se acham até ulterior destino. 

— Portaria determinando que continuem a 
funccionar e a reger-se pelos regulamentos actqal- 
mente em vigor os conselhos de obras publicas e de 


minas. 


Portariá mandando proceder ao exame de'to- 


das ns circumstancias que respeitarem á antiguida-| * 


de relativa des engenheiros civis dentro da sua res- 
pectiva classo. | 7! ; 
— Cotação de titulos de divida consolidada in- 


| terna em 13 de outubro. 


— Resumo do nctivoe passivo do Banco União 
do Porto e da Nova Companhia Utilidade Pablica 
em 30 de setembro. . 7 | 

- Balanço de agencia no Porto do Brazilian and 
Portuguese Bank Limited, em 30 de setembro. 


€£ iso ” 


“EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 11,de Pariz de 10,do 
Havre e Bruxellas de 9. 


| Despachos dos jornass estrangeiros 


PARIZ 10. — O periodico «La France», 
fallando da nomeação considerada como certa 
do sur. D. Alexandre Mon na qualidade de 
embaixador de Hespanha em Pariz, diz que te- 
ria sido difficil fazer uma eleição mais acertada 
pelos talentos diplomaticos e o caracter que o 
distinguem. 

* D. Saturnino Calderon Collantes morreu 
depois de penosa e longa enfermidado. 

-— LONDRES 10. — Tem corrido hoje na 
City rumores de dissidencias no seio do ga- 
bineto, Crê-se na necessidade de proxima mo- 
dificação do; ministerio... DOG SIMIÍSMIAS 

PARIZ 11, — Nos altos circulos politicos 
e diplomaticos cre-so que o imperador não re- 
nunciou ao seu projecto de congresso europeu 
ara a solução de todas as questões pendentes, 
- LIVERPOOL 10, — Confirma se a mar- 
cha dos federaes sobre Richemond. 

O general Forest ameaça a linha ferrea 


ide Nashville. 


O general Bolivar cortou as communica- 
Gões com Sherman. do 
- Correspondencias particulares fazem notar 
com manifesto sentimento de amargura que a. 
imprensa americana não é hostil 4 eleição do 
eneral Mac-Clellan. , 

PARIS 10. —Um destacamento de volun- 
tarios belgas partirá de S. Nazaire no proximo 
vapor-correio para o Mexico. 

O «Pays» menciona com reserva o boato 


=. -— 


“| de divergencias no seio do gabinete inglez, 


que poderia dar origem a uma crise ministe- 
rial. à o 
MEXICO 5. — Juarez retirou-se ao Esta- 


| do de Cobahuila só com 1,800 homens. Es- 
| pera-se que em todo o mez de outubro cesse 
" |a resistencia no imperio mexicano. ; 


“-PARIZ 11. -— O «Times» diz que os 


| guerrilheiros cortaram as communicações de | | 
| Sheridan com Washington. Forest tomou 
| Athenas e ameaça cortar as communicações 


de Sheridan com Washington, destruindo o 
caminho de ferro de Nashville a Chatanoga, 
MILAO 10. — No banquete que se deu a 


| Pepoli, este brindou por Turim, dizendo que o 
sAugonvenio não fere nenhuma parte do prog 
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“Alfandega do Porto. 


o 
Rendimento da alfandega do Porto 


de 1213 de outubro....,...... «« 100:5233033 
Idem no dia 14..,.....ccccrsoro  10:5604865 
111:0834898 


Bespachos de exportação 4 
Outubro 14 
-— RIO GRANDE-—Na barca Icis, C. J, Ferreira, 
35 caixões com azulejos. j 
IDEM—Na barca Arminda, J. C. F, Soares, 6 
barricas com breu; A. G. Nogueira, 200 barris com 
figos e 500 ancoretas com azeitonas, ARA 


A. Fernandes,-1 caixão com retroz e 96 peças de 


palheta falsa; M. G. de Carvalho, 133,56 litros de | 


vinho; A. P. Sobrinho & C.º, 1068.48 ditos de dito; 


J.M. Bessa, 2 caixões com toalhas e meias; J. A.| 
da Silva, 15 enccos com Ranço e 10 ditos com fei- |. 


| F, Chamiço Filho, & Silva, 12 saccos com ro- 


1 mala com prata; J. M. de Carvalho, 1 caixa com 
dona i J. L. Fernandes, 100 ancoretas com azeitonas, 
4 


9739,68 litros de vinho. 

AHIA-—No palhabote Dorval, J. L, Alves, 
27,56 litros de vinho ; 25 barricas com nozes, 3 di- 
tas com carne de porco e 1 caixão com riscado de 
nb 4 L. da Silva & Filho, 2671,2 litros de vi- 
nho, Est e” ' 5 

IDEM —Na barca Marin & Amelia, Pinto Cor- 
reia 135 volumes com diversas mercadorias. 
PARA'—Na barca União, 8. S. Martins, 2 cai- 


| x00s com tamnancos. 


PERNAMBUCO — Na barca S, Manoel 2.º, José 


| Antonio, 12 volumes com diversos genoros e 50 an- | | 


LONDRES o N S Smith & 
3 — No patac urprise, Smit 
Jobnston, 534,24 litros t en: W G. Roughton, 
13356 ditos de dito; Diogo Macedo, 10684,3 ditos 
de dito; Mendes & Oliveira, 5342,4 litros de vinho. 
IDEM—No brigue Edissa, W. Agne, 10 caixas 
com cebolas e 18 ditas com laranjus; E. A, Kopko 
21369,6 litros de vinho. 
IDEM— Na escuna Laura Aun, €. N. Kopke, 
34859,16 litros de vinho. abicl 
LIVERPOOL —Na escuna Oscar, Manoel Lu- 
cng, 100 caixas com laranjas. 4, 
LEITH—Na escuna Albina, Clodo & Baker, 
11219,04 litros de vinho; C. Smithes & C.º, 2136,96 
ditos de dito. 
GLOUCESTER —Na escuna Queen of the Taff, 
M, Gassiot & C.* 13 caixões com fructa secca. 
HAMBURGO —Na escuna Elise, D. M. Feuer- 
heerd Junior, & C.*, 687 kil. de cortiça. 
- ST, NAZAIRE-NO vapor Villo de Lisbonne, 
8. D. de Oliveira, 61 gaccos com cazulos de seda. 
S. MIGUEL —Na escuna Soreira, F. C. da Sil- 
va, 127,2 litros de vinho; J. V. do Almeida, 25 ditos 


" Idedito, 


Completa descarga 


Outubro 14 
BRISTOL —Escuna Flora. 
LIVERPOOL —Brigue Garibaldi. 
RIGA—Brigue Gardina. 
ST. NAZAIRE — Vapor fr. Ville de Lisbonne. 


Termos de carga 
Outubro 14 ; 
VIANNA—Hiate Vicente 2.º, mestre Silva. 
SETUBAL —Hiate Valente 2.º, mestro Borda. 
IDEM —Hiate Novo Viajante, mestre Lino. 


— —* 4 


chados pola mesa da 
estiva - 


Gemerus dás | 


- 


Outubro 14 


45 caixas, De 
“Minos POR ro cd RA 
' 4 e - 


5. 
IDEM —Na barca Amelia, J. J. F, Guimarães, | B 


DEM—Na galera Saudade, H. C, P, da Silva, | 


Relogivs —1 
Manteiga—3 barris, 
Enxofre—20 ditos. 
Gelatina —1 dito. 


Movimento dos vinhus é aguas- 
é ardentes |. a 


INTiIrA 


Dutubrol4 to 
” Litros 


DASFAOHADO PARA DMPOBITO 


Aguardente. canoas e cocsarasos 9946,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 

Agusndadio SS e ams cececcccoso 75,44 
Vinho MANO seas snes. se... 5433,56 

7 Dito verde... .cnbcengõo vd o do 14971,44 


- — DESPACHADO PARA MIFORTAÇÃO | 
VINDO ses cce casécias Deca 00 so. 1 


Praça de Lisboa 13 de outubro 
4 | 


Rendimento da alfandega grando de 
Lisboa até ao dia 12 de outubro... 115:0394910 
-12:5208492 


Idem no dia AD .ié Tp Gogvsidredão 


OBSERVAÇÕES METEOROLÓGICAS | 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


, Baro- [Thermo - 
= | metro | metro 


=D —>——— — ——— a 


Psychro- Cariz 
bh Ano. qn athm. 


T+ a O ——— e —— 


Graude 
bumid. 
do ar em 
“ «| fracções 
SR, E og ventos 

GÃo-100,) 


TT —— 


Graus 
centesi- 


= | Altura 


“2 Icorrecta 
em mili-lp 
metros 


Rumo | 


E Limpo 


9h. | 758,01 16,3 | 69,4 aá 
nd mago | 194 | 634 | E. | Idem 


Maxima temperatura 22,2 
Minima » 


Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) 0 
O director, P. A. Dias. 
OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
pie D. LUIZ 
Quinta-feira 11 de outubro ás 9 horas da manhã 


Tempe- | 
— tura 


Pressão 


RN q 148 |ENEreg.| Lie.nu. 
Porto 0... 761,4 Ed : 


15,4 
Guarda. .....| “763,2 | 


DD e tem 


611% 
E. 


Porto—chão, . tia oa 


As alturas barometricas são correctas e redu- |. 


zidas ao nivel do mar. 1 
— Observatorio meteorologico do infante D. Luis. 
=) director, Fradesso da Silveira, | 


o fp“ sc RR 
PARTE MARITINA, az" 
o : la! e = 4 E Z ha 


É". 


798 o. E ua 
Porto 14 de outubro 


| 


| 


127:5604402 


Quantidade de ozono 45 


| 


E |— LA CULIGIALA, — A zar 


a dr 12 4 ENTRADAS 
> OLHÃO 5 dias—Cahique Senhora da Concei- | 


ção e Almas, mestre Pedro, figos. s 


+ VIANNA 2 dias—Hiate Nova União, mestre | 


“Angelica, milho. | 

“AVEIRO 
gantes, mestre Nunes, sal. 
ni IDEM 3 dias—Hiate Novo “Atrevido, mestre 
bic á IAZA! PRA aid LAR de baba 


« aten-. 
. ui llo, dk 
h 


mvrapgut, aduelia a J. P 
AND, 15 dias— Escuna 
carvão a M.J. Ferreira, 


ee 
N 
SUNDL 


'enp. Kuiper, 


et 


ncommendas. 


| VIANNA—Hiate 8, Vicente 2.º, mettre Silva D 
TT Na 


tir ' 
Idem I5 
co AB 7 WMHIA HORAS DA MANHÃ 
" Fica fóra da barra : VE 
Dous hiates. ; 
Uma rasca, 5 Ha 
Um cahique. | 
- Vento L. (brando) e o mar bom. | 


| 


. ço : u é , 
“| al asa 
) . 


Lu 
es 


reino 
Lisboa 12 de outubro * 


| | ENTRADAS | É fai 
'LÍVERPOOL 5 dias — Vapor ing. Franckfort. 
nl CONSTANTINOPLA 10 dias— Vapor ing.Ara- 
PRESO. Sd) dn bia  dodpdisbisad, piidi 

:  NEW-CASTEE 17 dias genia dn. Charles 
al. 41 j . J: + 

NEW-PORT 12 dias —Esctna ing. Kate. 

f a CONNEANTENDBIA. 13 dias — Vapor ing. 
on ã. . . . 4 a « 

FUZETA MW horas —Cabique Santoniv e Ri 
; ABB DS JOG PO CSM 
FARO 3 dias—Hiato Bridso. E 
OLHÃO 3 dias—Cahique S. João Baptista. |: 


SINES—Hiato 8. João Bapt e R| 

) IS — iate Sd. a tista,. ,e oO 

—  CADIZ, GIBRALTAR E MALAGA-Vapo!- 
paq. fr. Ville da Havre. natas | R 

PORTIMAO —Hinte Adolpho. 

MILFONTES—Hiate 8. Vicente, 

TERCEIRA —Lugre Salvador. 

PORTIMÃO —Rasca Maria, | 

Evo POD IARA ing. Albanian. 
NEW-YORK — Galera Deslumbrante. 
MILFONTES—Bateira S. José, 

2 PENICHE— Cahique Sénhora das Necessid: |- 
es. | 


Figueira lo de outubro 
Nesto dis não entrou nem sabiu embarcaçãão 
alguma, 
Idem 11 
Não entrou embarcação alguma. 
e BAHIDAS na 
OLHAO.—Cahique Conceição Perolta, mestri: 
Souza, madeira. 
Idem 12 


ENTRADAS 
PORTO. —Bateira Adelaide, mestre Santos, vã- 


zia, , 
ESPOZENDE. —Hiate Rio Cavado, mestre Oli- 
veira, vazio, 
CAMINHA, —Rasca Conceição Su til, mestre 
Gomes, lastro. TRES 
LÍSBOA—Rasca Nazareth Foliz, mestre Fran- 
co, varios generos, Mo, 
IDEM (por Vieira( —Brigue Dil' fgencia, mestre 
Vasco, lastro de sal. - | fl 
TERRA NOVA-—Patacho iv g, Emma, mwstre 
Doyle, bacalhau. 
BANIDAS 
LISBOA — Rasca Adelaide, mestre Freire, va- 
rios penca: | 4 
DEM —Bateira Mala ] >osta, mestre Louro, 


idem, - 
a IDEM — Hiate Lusita ao, mestre Paradella , 
idem, | 


Caminha EF, ge outubro 


Não entrou, nem sº' iu embarcação alguma. 
Idem 13 


2 dias—liate Bom Jesus dos Nave- | 


fr. Ville de 


. A - - . BAHIDXAB a”, = RT 
au OLHÃO —Cahique Bom Jeniis e Almas, mestre |. 
Cruz, e 


1 fundo reconhecimento, 


Mi iASds o PH" àqr a tados a JH 
| Movimento maritimo de diversos 
? portos do 


mendas. 


vses, rua do Almada n.º 144; Viuya. Moré, praça 
de D. Pedro, e Cruz Coutinho, Caldeireiros. 


rados para com todas as pessoas que se di- 


LISBOA —Hiate Cortez,mestre Vianna, encom- 


ENTRADAS | 
SETUBAL —Patacho Dous de Julho, capitão 
Pinto, sal. 
IDEM —Hiate Luz do Dia, mestre Asturiano, 
sal e arroz. 
LISBOA —Hiate 
Costa, sal, 
ANIDAS 


£ : 
SETUBAL — Hiate Dez de Outubro, mestre 
Valladares, lastro, Rad. 


Idem 


Triumpho da Inveja, mestre 


Movimento maritimo estrangeiro 
«om relação a portos de Portugal 


ENTRADAS “ 


7 de outubro É Liverpool, o vapor Castilian, do 
"Porto. edad | 
8 » Emo Clyde, o vapor D. Pedro, do 
Porto. 1 
6 » Em Dublin, o vapor Alexandra, do 
- Porto. , a 
SAHIDAS | 


6 de outubro De Liverpool, o vapor Francfort, para 
Lisboa. 2.9 


- 2 


LONDRES 8 de outubro —Carregam ra 
boa : Concord, Foam of the Sea, Whaleys, Francis 
& Richard; para Lisboa e Akyab, o Matta ; para o 
Porto, o Novo Alerta. | 


8, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS | 


LEIS E REGULAMENTOS 


AS contribuições industrial, pessoal e predial. 
Vendem-se seporadas ou juntas na rua do 
Bomjardim n.º 69, (4323) 


Livros elementares 


- ADOPTADOS NO LYCEU 


2» ENDEM-SE na livraria de Viuva Moré. 
V RO oo o V(4180) 


ELUCIDARIO 
Es Viajante no Porto E 


POR 

FRANCISCO FERREIRA BARBOSA 
ma CABA de sabir á luz este interessante livro, 
A muito util para os que visitam esta cidade, e 
geralmente recommendavel para todas a pessoas que 
desejarem instruir-senas curiosidades da mesma ci- 
dade. ) 

Vende-se na livraria do snr. Jacintho A, P, da 


(481) 


“| Silva, ruas do Almada n.º 134 — Porto, 


Preço 600 réis. 


Digressões e novellas 

e as POR ns do 
"Bolhão Pato 

ESA obra, que ha pouco acabou de publicar-se, 

é um grosso volume em 8.º francez, nitidamen- 


te impresso, bom papel, de cerca de 350 paginas. 
Vende-se nas livrarias de José Ribeiro de No- 


=] 


(4871) 


CESPECTACULOS 


Sabbado 15 de outubro 


T. BAQUET. — Companhia hes panhola de 
zarzuela e baile. — 4,4. a de assignatura. — 
A zarzuela em 1 actos — EL | — O baile 
andaluz — LA PENATA. — A; la em 1 acto 


em 1 acto — 


CABALERO PARTICULAR. — A's $ horas. 


Domingo 16 de outubro. 
+ T. BAQUET. — Companhia hespanhola de zar- 


zuela e baile. — Récita extraordinaria. — A zarzuela 
em dous actos — EL, POSTILLON DE LA RIOJA. 


— (O baildo andaluz — 1,A PINATA, — A zarzuela 
em um acto — LA COLIGIALA, — Um lindo baile 
andaluz. — A's 8 horas- É ? 


4. 
Tu 


“ “ 


te. sia misao Cf o! » 


do 


<= 
. — 
E E 
- br 
" 
E 


7? sr f + 


a f 


Joaquina Candida Cardoza, Emilia C 
quim Pereira da Silva, summamente penho- 


gnaram assistir ao officio de sepultura de seu 


| | presado marido, pai e cunhado, que no dia 
"| 7 do corrente teve lugar na igreja-dos Ter- 


ceiros de Nossa Senhora do Carmo, véem por 


“Jeste meio apresentar os protestos do seu pro- 


Co (4488) 
Agradecimento 


Maria Francisca Guimarães, João Tei- 


D * xeira Guimarães, Manoel José Pereira, 


Antonio Francisco Devezas c Duarte de Je- 
sus Macedo agradecem por este meio a todos 
os ill.=º* gnrs. que se dignaram assistir com 


| asus presença aos offici s religiosos que ti- 


veram lugar, na noute de 9 do corrente, na 
igreja de Cedofeita, pelo eterno descanso de 
geu muito presado marido, tio e amigo o snr. 
Joaquim José Alves Guimarães, confessando- 
se eternamente agradecidos. o 

Porto, 15 de outubro de 1864. 

RA 2 (4450) 


Banco Hypothecario 
de Portugal 


ÃO tendo sido possivel fazer-se a “en- 
“trega no dia 10 do corrente, como se 
havia annunciado, dos titulos que ficaram 
por passar no dia 3 do mesmo, por impedi- 
mento do 2.º secretario da commissão, são 
de novo convidados os snrs. subscriptores 
d'este Banco, a quem se referia aquelle an- 
nuncio, a procural-os na secretaria da Asso. 
ciação Industrial, rua Chã n.º 26, nos dias 
17 e 19,do corrente, do meio dia ás 2 horas 
da tarde. 
Porto, 14 de outubro de 1864. 
O 4.º secretario da commissão, 
José Pereira Cardoso Junior. 


(4437) 
Casa para alugar 


A Casa de dous andares e quintal, na rua 
do Golgotha, acima da capella da Boa 
Viagem (Massarellos), aluga-se por 18 li- 
bras cada anno. | 

Póde ver-se todos -os dias, desde as 10 


| horas até às 6 da tarde. 


= 1 ANTRADAS lost prece É 
SETUBAL —Hi' he Bom Jesus do Monte, mes- 


tro Guerra, sal e ar? we, 


SAHIDAS E 
SEVILHA —" disto Treze de Maio, mestre Tor- 


res, madeira, 
. f ' 


As chaves acham-se na casa defronte. |. 
(4448) 


Papel para forrar salas 

TTENDE-SE, por preço barato, no estabele- 
cimento de J. M. Lobo, praça de D Pe- 

dro n.º 123. pe (3443) 


q ENDE-SE uma casa na rua For- 


mosa, de dous andares, com 

os n.ºº 183, 185 o 187. | 
Tracta-se ua praça do Anjo n.º" 61 a 64. 
o (9412) 


“a: 


| periencia, 
| Deposito no Porto, pharmaciá — Pinto, 
* dida Cardoza da Silva e Manoel Joa- | 


q 


Companhia geral da agricultura 
das vinhas do Alto Douro 


A direcção d'esta companhia, em virtude 
“da disposição do art. 47 dos estatutos, 
faz saber que desde o dia dezoito do corren- 
te se pagará na sua contadoria, em todos os 
dias não santificados, o dividendo do corren- 
to anno das acções da mesma companhia a 
razão de 125500 réis por acção, bot 
Este pagamento será feito à face das pro- 
prias acções, que n'esse acto peida. 
das, passando os portadores o respectivo re- 
cibo da importancia que receberem, 
Nas acções cujos capitaes não são de di- 
nheiro proprio, ou estão'oneradas de qual- 
quer fórma, é indispensavel que os portado- 
res juntem a authorisação das corporações ou 
pessoas a favor de quem são estes encargos, 
para á vista della se lhes efectuar o paga- 
mento. eumiil SE votsgertissi 4951 


— 


Se, pelo contrário, forem essas corporações 
ou pessoas as que reclammem o dito pagamen- 
to, devem ellas apresentar as respectivas ac- 
ções para serém carimbadas e passarem o 
recibo. | + | 

Os exemplares impressos e sellados para 
taes recibos poderão os snrs. accionistas ha- 
vel-os na contadoria companhia. | 

Porto 14 de outubro de 1864. 

Barão do Seixo | 


i SI 4 . 


ia doa ! 

José Pinto Soares E OA eniái 
Joaquim Torquato Alvares Ribeiro. 
| (4450) 


Gremio dos medicos e 
cirurgiões 

À LISTA da repartição da contribuição in- 

dustrial d'este gremio acha-se patente: 

para quem a quizer examinar na ruado Al- 


mada n.º 338, até ao dia 19 do corrente, des- É 


de as 9 horas da manhã até ao meio dia. 


Arnaldo Anselmo Ferreira Braga, 
Presidente. Ed A 
| (4451) 


' o - . CG a 
a da bis, 0. « 4 pai e : 
Gremio dos marcenei- 
. q a 14 a E td at 
rosde5."e?."classe | 
ESTÁ patente nos paços do concelho o lan- 
çamento da decima industrial de 1864 
para ser e 7 
para no praso de 5 dias fazerem as suas re-. 
clamações. | dass 
Porto, 15 de outubro de 1864. 
-» - Antonio de Bessa Sabroza 
| era mo . (456) 
Xarope peitoral Gage 
ESPECIFICO À >iidnita: pal ima 
[REI TR TIRAS É como bronchites, tanto agu- 
das como chronicas, coque- 
luches, tosses rebeldes, tosse convulsa € asthmatica, 
como ra ptovam os ditestadão De DOnibA abeis 
medicos dog hospitaes e clinica civil, assim como 
pela analyse chimica a que se procedeu pelos eom- 
petentes e babalisados peritos da capital, julgando 
proficuo o referimento. o 
Deposito no Porto, papharmacia do snr Hen- 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. — Lame- 
o, pharmacia dv snr. José Antonio de Araujo, rua 
x Senhor do Bom ip n.º 26. — Vizeu, phar- 
macia do snr. Antonio Paes de Figueiredo, á praça. 
Deposito geral em Lisboa, na pharmacia Pinto, 
rua Nova da Princeza n.º 302 e 304, vulgo rua 
dos Fanqueiros. | . (4484) 
NIGARRILHAS anti-asthmaticas de Joy, 
para a cessação instantanea da -sofloca- 
ção, e mesmo a cura radical da asthma a 
mais inveterada — o author. 
Este medicamento, ma opinião de al- 
guns facultativos, que propriamente o teem 
usado e applicado, e segundo a nossa ex- 
o mais poderoso agente d'esta 


tenaz enfermidade. o dai = 


largo dos Loyos n.º 36. a 
ditas iofadas de Chartroule, ditas indianas, 
ditas de Belladona, ditas de Stiamonio, tu- 
bos de Lavasseur, papeis balsamicos nitra- 
dos, etc, tudo contra a asthma, e todos us 
mais medicamentos annunciados. |. W 
pés o 49028) 
Contra a surdez 
SE alguem acreditar que desde a invenção 
do porta-voz em miniatura de Abraham 
a surdez é desconhecida, será credulo de 
mais; mas se admittir que em muitas lesões 
do apparelho auditivo é de grande proveito 
— 6.0 que a experiencia tem mostrado, . 
Ha abatimento e vendem-se na pharma- 
cia — Pinto, largo dos Loyos n.º 36, Póxto. 
Na mesma se encontram as escovas 
ctricas, os irregadores de jacto” continuo de 
Eguisier, e outros muitos apparelhos do ap- 
plicações medicas. (3029) 


Na Praça de 


“ pa 
” e 


edro n.º 25 


| VENDE-SE um bom fogão de ferro da vo-| nº 


* sinhar para pouca familia, um relo- 


gio com caixa grande e outros difírentes 
objectos. cd o (4430) | 


ENDEM-SE uns. terrenos 'nolargo do 
Bomjardim com grande. terreno “para 
lantação o muitas arvores de fruato: a fal- 


ar na casa n.º 724 junto aos mesmos ter-| 


(4431) 


renos. 


BAGA PARA VINHO 
| SUPERIOR | 
ENDE-SE e recebem-se encommendas 
para fóra. Preços favoraveis.. ao 
Manoel da Silva Oliveira, rua dos Ingle- 


zes n.º 44, (4356) | 
Louça de pó de pedra à 
ingleza 
MANUFACTURADA POR ARTISTAS POR- 


TUGUEZES E INGLEZES DA FABRICA | 
DE SACAVEM o Rogue 


NO deposito estabelecido n'esta cidade 


*" por conta da fabrica encontra-se um || 


grande sortido do dito genero e modellos 


de bom gosto e modernos. Vende-se por |: 


atacado e a retalho. Os, preços commodos. 
N. B. Grande numero de casas nobres 
de Lisboa e de fóra teem mandado fazer 
serviços completos com arsona-hgagõos. 
brazões são pagos separadamente. 


examinado pelos interessados | |. 


Tambem ha as cigarrilhas do dr. Frary, | | 


— | tences, é preços rasoaveis. 


| to inglez, 


Os, E | 
SP Trata-se € 


Aula de commereio 
Rua Formosa n.º 419, desde as G 
às 8 e mela da mnoute 

ZEVEDO, guarda-livros de uma casa 
commercial, habilitará em pouco tempo 
alumnos n'esta profissão, dando-lhes minucio- 
so conhecimento de varios methodos do cg= 
cripturar, especialmente do de Lóuis Deplan- 
ue, adoptado pelo Tribunal do Commercio do 
ena e pelas escholas de commercio e das ar- 
tes industriaes de Pariz. (4419) 


- Maizena de Duryea 


Manufacturada expressamente para toda a 

classe de alimento e extrahida da mais 
— fina qualidade “de milho produzido nos 
" Estados-Unidos da America. 


Esta a melhor preparação, até hoje co- 


ny 
[E nhecida, para manjares, pudins, pasteis, 


pão de ló, etc, ou mesmo para alimento de 
treanças ou pessoas enfermas, podendo ser 
usada como a araruta de Bermuda, tornan- 


| do-se, porém, inteiramente preferivel, em con- 


sequencia da sua leve e suave subsistencia, 
bom sabor e maior delicadeza. 

 E' perfeitamente pura, sendo composta das 
partes mais finas do melhor milho. 

“Esta interessante e excellente prepura- 
São foi introduzida, com o melhor exito, no 
Brazil, onde tem hoje grande consumo, devi- 
do ás vantagens culinarias quo apresenta, : 
sendo, em tudo, superior a quaosquer outras 
preparações semelhantes que teem apparecido 
aham ai 

Vende-se em pacotes de arratel, com as 
EIA necessarias, impressas no nosso 
idioma, para se fazer uso d'ella, na rua dos 
Inglezes n.º 32, unico deposito no Porto. 

- Preço 160 réis: (2937) 


ULES Leroy Waigel, horticultor francez, 


“participa a seus amigos e freguezes, que 


- Porto 14 de outubro de 1864. : + 


inthos imonas, póde entender-se com 
o sor. À, R. Fer eira Vianna, rua do Almada 


odas as qualidades que 


...+, 


“CALDAS 


"Rua das Flores n.º 45 a 5t 

A CABA de receber das melhores fabricas 
de Pariz pannos e casimiras proprias 

para inverno, tudo bem escolhido, por precos 

muito commodos. |, — (4314) 


Rest. asa To torço E RE E e ca 
EM a fabrica de Domingos Francisco Car- 
neiro, rua da Boa Vista n.º 200, conli- 
núa a haver nobrezas pretas, mui Justrosas, 
de superior qualidade; glacés pretos o sem 
das de côres para vestidos de senhoras; vl- 
ludos ; tafetás ; setins. de todas as córes: 
nobrezas de côres parw oppas; selita azul, 
dobrado, para mantos de imagens, tuo 
por preços commodos. (4392) 


1 ; 
MIGUEL CORREIA DE ABREU 
| COM ARMAZEM DE MOVEIS 
Rua de Santo Antonio n.º 89 
CONTINUA a ter-mobilias estofados, pos- 
tos modernos, assim como tadis os mu- 
veis precisos para mobilar nina casa. 
-  Recebau ultimamente um lindo sorti= 
mento de transparentes pri anellas, COI = 
tinas, tapetes, abraçadeiras, galerias, bro- 
catellas para estofo, vidros de espelho da 
crystal o um completo sortimento de papel 
para forro pads “preços rasoaveis. 2 
N. B. Tambem se alugam moveis. 
(4059) 


VENDE-SE 


MA machina a vapor da força de quatro ca- 


-* vallos. 


Uma caldeira para machina a vapor para 
a força de dez cavallos.. 
Cm grande tanque de forro batido. 
— Uma grande porção de folhas de cobre de 
grandes dimensões. 
- Uma grande porção de tijolo novo e nsa- 
do para chaminés. 
ende-se igualmente uma machina de fa- 
zer telha, tijolos, canos de diversas grossuras 
etc. etc. tudo proprio para o consumô do ca- 
minho de terro. 
. -Tracta-se com Custodio José da Silva Gui- 
mardes & C.*, rua do Almada n.º 55. 
AM Siam o) 2 [4208] | 


Gaz liquido de superior qualidade 
90,400 e 120 réis o quartilho 


| AJ ENDE-SE nas ruas do Almada n.º 212 


a n.º 89 0 91, Bainharia 
a à esquina dos Pellamos e 
no principal deposito no Porto, rua do |. 
Maria TE n.ºº 29 e 31, 
Recebeu-so e vende-so nos pontos acima 
indicados um lindo Sortidoda candiciros in- 
lezes e francezes, para meza, parede o te- 
to, de uma a quatro luzes, de 500 réis para 
cima, inclusivê chaminés, globos, torcidas, 
limpadores, transparentes e bocaes de me- 
tal para so transformarem os dé azeito para 
gaz e para lampeões de illuminações publi- 
cas, que tambem se fornecem com seus per- 
(2661) 
ques no ton TE es a Cód 
ia Ná rua do Bomjardim n.º 345 
"ÉH vende-se uma victoria fran- 
ceza e um caleche novo, no pos- 
muito bem construido e aceiado. 
aaa el rea (3961) 
Acções de todos os bancos 6 
o SCrInÇÃOS 
COMPRAM-SE e vendem-so no largo da 
*? Feira de S, Bento n.º 24. (44) 


Acções da Companhis: 
dos Vinhos 

CJOMPRAM-SE na rua de S. João n.º 416. 

no, (412) 


TT ENDEM-SE os seguintes bons, na Comici- | 
de Villa Real: 


Metade de umas casas com seu lagar de 
1ó pipas. 


e 214, 


W ra,distri 


Metade de uma vinha com 14 oliveiras à 
monte pegado no sitio de S. Martinho. 
“Uma vinha ne Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. 
Uma dita 


mesmo sitio. . 
João Antonio de Miranda 


Escriptorio e deposito, rua das Flores Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 


n.º 60, 1.º andar — Porto.“ (9946) 


tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


“miço, Filho & Silvã, no espaço de 30 dias, 


Londres 


O vapor inglez — 


“À PREVIDENTE 


NERRe BETA, — commandan- 
birá até ao dia 31 do 
rea PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A do e em RI 


2a sa | 
. UR o o Shnúncio publicado n'este jor= MARLOS Coverley Mudou o seu caecinto- | cam o seu escripto- ! 

Banco Nacional Ultramario Y nel n.º 226, a h'd'este mz, por Joa-| “ rio, da“rua dos Inglezes, psrs a traves- 
EM conformidade como que dispõe O a quim Tavares Gomes e outros, d'esta cidade, | sa da Alfandega n.º 13, 15017, 4.º andar, 
dean Í. des side 4.º AN do tenho-a responder-lho, não, para dar satis- (4224) 

do Banco Naciona tramarino, São co fação a esses annunciantes, mas ao BOND, Lavaitina ras aa: 

atoa todos os snrs. jr do mesmo. nã quanto elles alli. colada, é pe A O rio paia. 0 Jaego do Go E su Boalhto 
anco a fazer a entrada de-20 por cento so- | verdade é qua sa escriplura e contracto an. Ferros Velhos) n.º 411. (4227). 


bre o nomival de suas acções —em Lisboa, que se alluden n'esse annuncio foi concluido 
Mudança de residencia 


na caixa do Banco 'e no Porto na caixa: da muito a sprazimento. dos-mesmos annun-. 
agencia provisoria, no esoriptorio de F. Cha- ciantes,* escripto: no-sentido-que d'elle cons- 

Jta e redigido. pelo intelligente tabollião, pes- | TOSE' Antonio da Silva Mendonça, sollici- 
508 muito capaz .e-honrada, que decerto, tador de numero da Relação, mudon pa- 
não redigiria como. está-conçebido, sê assim ta a ria de Santo Ildefonso 1 n.º 240, 
O não: a me pa qr qui- (4315). 
moram, que depoisado escripla fai; lido dhof TOSE Antonio de Curvalão e Osso, aritá 
AnDunçiantos Clois interessados, que to- 'J de ferros de citurgia, avisa 08 seus fre - 


cepcionaes co mercado«monetério do paiz, | do; dos o: RO VADE e assi ram sem a. tne- 
é facultado aos surs. accionistas realisarem O nor.hesi ação. Isto, bem entram, falsidad Ta mudou para o largo da CASO! 
n er 


pegamento das referidas prestações em obri- do 
| AOS VISITANTES: DE LONDRES - 


- Para carga e passageiros, pata o que tem ex- 


te R. Kavanaugh, :sa- 
U 
FUNDADA E ADMINISTRADA PELO Mathias Feuerheerd Junior & O. ', ou 4 * Miller & 


BANCO | ALLIANCA E Ce, rua dos Inglezes nº 73. “um 


Desde 4 de agosto de 1864 até 14 de outubro. me havido 148 | ? Teenage 
oe subscripções' por um capital de 222: 304000 réis a ENG Bea 9 dai ingles — 


fra, — comman- 
Leia liquidação será no 1.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, ISTO] is H. W. Lloyd, 
e d'ahi por..diante poderá ter lugar, aos quinquenios ou: annualmente, conforme. gh sahirá até go dig 25 
for Paio lado nas respeclivas apolices. “Este, ultimo systema é de toda à vantagem. para | é ma do corrente. 
as pessoa de idade mais avançada, que desejem ter-um bom rendimento annual. | cb Pará rd paga pára o que tem ex- 
“As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'ahi por diante pelo. cellentes commodos, assim como usa dispenseira, tra- 
tempo que se quizer e por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas Ah Hand dar A. Miller & O», rua dos Inglores n.º 


a contar de 15 do Gorrente -mez dé setem— 
bro. Na occasião do pagamento; “Será ENCON- 
trado o juro quê Prof vencido O deposito 
de. 5 por cento, offectuado né no acto da subs- 
cripção. Em atenção ás circumstancias ex- 


6 | 


nnunciantes, que-nos tribunaes hão-de 
gações ou letras acceitas ao Banco a praso dê aunei q b. 


ser desmascarados, e se ha-de patentear: 8 
de 3 mezes, pagando o juro correspôn ente. de de mó. n em À -Arguár. A inexact 


| 4423 
a este praso a razão! de 6 nor cento 80 anno. tra “el p O minimo d' estas é de 48000 6 O d' aquella de 208000 réis. O e 
sentes. Aquelles, porém, “dos snrs. secio- | am, he Pres a unica e. esti vez R EÇEBE hospedes is caso particular com |808,-0U da cabeça segurada, e de qualquer das seguintes formas: | a rage a OL 


? Com perda de capital é interesses por morte do segurado a antes do praso 
marcado: para. tórmo do 'contrseto: 


O vapor alias: 
Musa” BRAGANZA, — capi- 
ita RDO 66 E, sabido “de 
- Liverpool em 29 do mêz 
= Pp, sabirá para alli 
— Segunda-feira 10, do 


nistas que desejarem pagst desde Togô mais 
alguma prestação por contadas súns acções, 
sor-lhes-ha abonado o juro” de 4 por cento | 
to anno, pelo tempo aque decorrer até que 
essas prestações sójam chamadas! 0. 


dus respondo a tão dolosas declaragiiisa: “AM sodas as com 


modida 

bro de, 1864, qa 

| f “an Euatdi Ju ni asda | Lobi pis a sh, agent Set si perda de capital, mas-com perda de interesses, na conformidade do ar-| Z 
jd estaimoioo | tigo anteco ente. | 


MMA) ALITODAI: 43 é 
o ui e ECOMMENDA-SE aos por- ºSem perda de capital, nem de interesses, ainda que falleça o segurado ántes | 


Lisbon, 14 de setembro de 1864: Ã Sociedade E MEASE que EEE ros A | 'tuenses a ensa do snr. da epocha fixada. porrente. ua | 
f [ ts tátio F th 
O governador do" papi q praça debaixo da firma Neves & Pi- CERA em Lisboa, rua do-Árco da Bandeira O risco ou lucro do seguro-em relação a caducidades e heranças é contado des-|. uerm va pe Gas P ar AE da E, 


nheiro foi dissolvida por mutuo ' aro dos 


2 n.º 128 2. andar ue recobe hospedes de a data de qualquer subscripção | de passagem, assim como ão snr, Carlos Coverley, 
Francisco Je “Oliveira Chamiço, ob | Seus, dous sócios. José-Augusto «da Costa Ne- particularmente à a 500 Mis dinaios” hugmon- O risco ou lucro porjconta do capital subscripto é contado desde a sua À entrada nos travessa da Afiada mé 13,18% doi. (sie 
dus qo (8915) ves e José Pereira P (Riero, ficando o activo tando-sa, porém, este preço segundo as com- cofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 do março, 30 de junho, foi a 
TA E Tea! cargo o da né lóya HT Br modidades que exigirem. (2695) 30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo que respeita á subscripção actual, vigoram. as duas | - Bristol 
“Ranco Nacional Ultramarino | am José Per ———— EO | ultimas datas. a a da dose "a O 
4 nheiro deso E quer obrigação oh “oHos eia em articular “ O pagamento dos direitos de administração é no acto de se assignar à subscripção | 'ARF, — capitão e Phil 
DECLARAÇÃO: |reponi RR É des pi po Cotia. 
C y Pad 1 da gti x mota | ma GAS pente dé al e póde ser Goa p.c. logo e afinal 1 p. c. sobro Os lucros auferidos, ou 5 p. c. por nua ; P sabirá no dia 25 do corrente. (adás) 
Ê “ . |€C0 oda à co mo a e ac vez somente mad do gm 
TO numero 210. (do) sComiiêrcio dosk dos os vidosé Augusto da. Costa. Nevdok o 181 
BR publicado no dia LAção cora ai erga age Pri Pos a eis ora | (uciBua dos al TU da Liberdade n.º 30 Ia E a sociedade de indole e cr náigõos analogas ás da companhia hespanhola :' Londres 
2 ob: eu: TELAR publica-se a seguinte tabella da probabilidades da mesma companhia 
os necionistas do Banco Nacional JUltr, “SER bt 6 ja ESSE? (4424) ' - (4408) ge — A barca ingleza “CHAMOIS —, 
Pbob , Auorioo ab EL uib dk | f por ser à que mais regular se deve presumir em relação aos resultados futuros. ae capitão W. H. Hendiy: q abir com 
rino convidados pelo governador do 0 ICI OO TR VIII EN - es | O X Es naiodo EA o fi 
Antonio. José. de Barros Leite | Pipas avin adas para | ——— maio (4444) 


Banco, o snr. Francisco de Oliveira Câm 
a fazerem a entrada de 20 por cento so E ir 
E) 


508000 réis pagos annualmente podem produzir 08QR 
o nominal de siás TaBEME do espaço | 09 Bobs | ES 


NESOcIANTE: e proptiatario” n'esta cidade “ Londres 


0514 E) alugar ' 


A e fóra d'ella, faz por este modo publico -—  DEm ulbenocra À | rsolgil | 
dio contar de 5. do corrente mez « de e. que-não tem lotrde fóra a que deva pa- AO Caes da Ribeira | n.º so 2 “| Em 5 annos | Em 10 annos) Em 15 annos Em 20 annos Em 25 annos REA À : port ii Erctia 
A cemmissão, ue Mm cia BBTonTO, pois bio! Goi tab ba a ggerdag ode ns pé 207) > e, ÉS A ana E cd] a 
ral do 3 do corrente, responde, porém, neg ! eb ELO SÉRIA: «como CD RARAS AR 7 | Por 1 menino de 1 dia a 1 anno| “5505000 | 2:0008000 | -4:5008000 | 10:0005000 |: 23:500,8000 | TER (4445) 
bl gou n'est Cd tras que o pira vam % Atten Ção » >» delanoa2 » | 4505000 | 1:5008000 908000.) 855004000 | 1855008000] de ope 1% 
tivamente cm nome dos si a elias de pro- ph débai (rêaph sabido dg de José Luiz o »  de2 » a3 » | 4308000 | 1:4505000 | 8:6005000 | 8:0003000 | 17:5005000 u 
sp lo dito el : Marrots os,d o esmo fi ep eb | ALUGA-SE om Sem ai com-|'= » de3 » n4 4805000'/ 1:4003000 3 550 3000 7:8008000 |  17:0008000 | +41 us ias EM DIREITURA | 
grama do dito Banco, , julgando s se ER NEM foi RR joe u leio a O go P modos, na rua da Alfandega'n.º 19,2.º| » »  de4 »racd5 » | 4305000 | '1:3505000 | 3:5005000 | 7,:7505000 | 16:6508000 | “1 ca A estima ingleza — PRINCESB 
tão desligados d tal estab cimento. é Pr tb, P E. E andar: quem o pistender tea á mesma 2.) +DOASAA- del5.» a 20 » 4308000 | | 1:3508000:1-3:5005000-|' 77005000 | 16:6503000),., ROYAL, o sor Mellon avsa- 
A z | iam mes E. ss -—de 20.» 2.30 » | 43038000] 1:3505000 | 3:5503000 | 7:8008000:| -17:0005000 biz por todo ? 
questão vaias Rap prensa, Pot de 1864. F do 80 » va 40 4303000 | 1:350 3:8005000 |  8:0008000 |. 18:5008000. INSAREPHAPOUÕO ia 0ó7 
onde os signatarios do alladido protesto espo-, 1574 Ao ao Bd, Em 5 p: de 40» a 60 =| 4508000 45003000 (a 08000 | “80003000 1"25:0008000 (4846) 
ram mostrar a) | lhes as- fragata nm Pi a mia É | + | |. Quem in'elles, quizer carregar dirija-se 
mae. En bp 7 Forigna ç + RT ! Enio EO Eiádioa! Allo Aba qi] As subseripições podem ser feitas no escriptorio da sociedade om Bellomonte 7 n à - A. Miller 4 0.º, rua dos Inglezes n. 
fosse mali Nr Do age ui + BI (UG) pe 18 Não; é pordaitidofimmdgar; ido d qi dm em casa do inspector g geral no BONO é ns qe ABenica, nas provincias. E RÃ 78 
1 : Eai E SANCHES mom posando bidi META nr é s diractores va sociadade, . 
ES O Ejs ca? ADO HoNsARDIM Age Saito) sa = ra 2d - ? (4408) | 4 Antonto Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Tent EE Ureinus. Londres 
union Perri Magalhães | pe E: Las 1 82ea LUGA-SE a Propriedade do ca- | DES o 
, ( aga hães. | M-SE. x | “gas nobré, com lindas vistas 


Antonio da Silva Moreira ; ras da mani ç lsradad Lp 
" Thomaz Alves Guimarães " da tarde, p 


. LA a | Gde: 
José Joaquim Rodrigues de Freitas Junior: reto E foda. ho 


Antonio Ferreira Baltar. (3988) | - Colle: jo. dá Fem | 
Banco N acional Ultra; Eri é grando dificuldade :no. estu- 


. do demathematicas-elementaros, actual- 


marino 


' Aescunaingleza — LAURA AN- 

“NA — capitão É. J. Warne, sahe com 

| “brevidade por ter a maior Parto asa Re 
| 049) 


ga promptu. 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da aa n.º 13, ou na praça. 


td 


ii para a serra do Pillar e rio Douro, ig 
pita na rua de Traz da Sé n.º 37.6 39, dia 
Para se tractar na rua de Bellomonto 1 mM bio A ntasdui 
99,1,º andar. fim) Ends CR o | 


—— ALUGA-SE “Quarta-feira 1 19 ão oeedita: ao méio dia. gg AVISO hm 
NE Da de EM LORDELLO DO OURÓ, DEFRONTE DA FABRICA DE LANIFICIOS | SEA 


f E para o Rio Grande do Sul a nova bar- 
Emo ir 


mente , - não olhando “eu: nr despezas: em, 


“lproréi ito “dos go CPE pi em duas |, 


ca — ARMINDA,. 


Protesto dos subscri pintas é E cada uma. com o.seu profóssor : . | qpstRoTaEdO das vistas do mar e paríorama ESTARÃO OS OBJECTOS EM EXPOSIÇÃO SEGUNDA Eitid Ti reg ie TE 
Ã. opa issão nomeada em mblea ge-|.. 4 14% Arithmetica-e gsomettia plana 1 e da cidade: e suburbios, sita) E E TERÇA-FEIRA a corrente ao escriptorio do caixa José Patita s Ferreira 
ral ai n! qu NA ps dada não Snrs.. Mis a ia Eus “4 ne SE à Je 22 > PP na rúa da Alegria n.º 367. co Ir “au dl f ; | t nd e li dro Soares, praça de Santa Thereza n.º 50 190) 
eubsgriptores quo AlNGALUAO. aa ly 2: GROmétriA, algebra, etc, cfo, das, Qu 7 simao cisco Da ob IS a Es Ma mac ina à va or da Torça de seis cava 0s, en 0 In 
protes to feito A dg oi e “à e horas dure CANAS pétrea rn os E | 6 A a a p (q ) ! AVISO E | 
a Rap De PR e modo espero 4 tor os meus, Par | “ ALUG A=S “Jo e (udo mais em pe im estado de decor anita 
- de 8. Joã D. uito habili ara Os respectivos ' cal fá | “ço A de tê Exe E 
Os snrs. subsoriptores. de: fóra do Po Pot mes no fi Pai NTE - e MA casi aa da ei Uma aldeir “| Ad Val bj AOj Ed aa | í aa hm sa bu 
podem mendar procuração: prá a aSsiga “| A qui Ia'do introdu E Meta horas á| ade, caminho de Ma EA. - AR PR A Uçõ E co 


- do Velludon.* 9e ll. (4855). 


«n.º 107, em quanto estão collectados, A Ed 


-— . 


“dr Radway, pa E seja de novo annuncia E 
edi 


tura-do mesmo protesto," 54 O cite meia. 
Porto, 27 de setembro de 1864. | PR qoraç ir reamria ate 4 


nhos, um vm Tl To 


om. E pra 


. sei Lil. TUBO 4 2 EU ba dass EA 


err Ng ae sms 4 CS E dios! 6 DDD dire Iê opa é! é a à É, | , | Tal | ÇA FEIA 
ARRENATAÇÃO” [tao de so Nac) io to. ParaiveR jostáa chay WE). porão de eixos de diversos compri imentos é  imheiros. a mao oo, SS 
NO gia 23 do corrente, do 11 horasida ma- | Gg houver, Ega ore ra a Ea “Uma porção de rodas-de ondrenadti de diversos ditos. RIO DE JANEIRO. 
hã, t -proceder-se á a tação ; ei! as: abibaso aappro. 77 koliwss f — Acha-se prom 
de uma “anais a a E = ad E A a Se EE “o Aly a-se shi Má “Uma porção de mancães Mero Tundido com nnápicas.. dej para o fio do Mio CROE area 


Roga-se por isso aos sur. passa- 
geiros justos, e aos mais que queiram aproveitar os 


ximo Ea praça. «do, ar los. Alberto, uma | Quatro tambor ts. de diver s0s E 0s. bons commodos que a dita barca ainda tem dispo- 


os ce” 4 


lar: no escriptorio do tabellião Moutinho. ham ca se! bronze. 
oquaita al ustib cocrobalios! (0685) M arua. das | “Oliveiras. n.08 44 e 16, pro- 


Gremio dos ne ociantes e eciifa- Ca o | 
dores em Da par. Tiga ento alto, grite ia ' sá pe, a deposto dera pie - Diversas ferragens miudas forjadas e fundidas, + [ri ae caixa MarolGualiao Str rt de Ba 
(us VIDO os individuos | que co m este ensinal-a n'um collegio desta cidade. fa junto pó 18. Bepsodio? gscoy o! (4000) U À bo d | lomonte n.º 77, 2652) 
” gremio para no praso de 5 dias ex a amina-| — Quem pretender queira deixar o seu nome ALUGAM-se. dous prcRnEne na eitrada da m eixo COM GOUS CUDOS OU centros, ou Mancães b nd TO4d “StosE Roo 


e mo em carta fechad Ee! 
rem suas respectivas collectas da contribuição AS Pb 208040 fatos | 


industrial e reclamarem o que tiverem a bem eq 42 cimade 300 pipas: quem. meet cv 0445V capitão Golos tron, à sabir com E, 


rua do Heroismo, que podem levar para | a de ferro [undido, pertencente à uma roda hydraulica. | 4 ET esse 


do ae Juno Ani aee a asi Ena mino A ja miachina para fazer dijo, lelhas e tubos de diversas dimem- | cs tido Paraesçoa Wendir com bre 

n.º 49 061: o [Tino cimentos praticos | 2444 ss RB A ro nO, e e em 

Porto, 13 do outábeo de E spjes (uç dolar E pt £o SUAS) sã “O | súes, com fodas as eira formas de ferro fundido, Niadei- ERP RAR ros ug 
“Antonio Top da Siloa irao ja feensaesos da E: Acções do Banco Hypo- ta, ele, ele, e tudo se acha em perfeito estado de conservação. | RioGrande do Sul 


| Cabral a “o. , le cATÃO dmg Rd A 1 machina | para esquadra o tijolo refractario pelo sistema 


oi QRO 77 RETA rats 

EE CRS aço] | mais moderno. ; Db pio, trastazo com antonio Eni 
Drugs caro vio sosorcios oo (442) | Um qmassador para Dart para ser + movido a vapor, motor ny SEIA tio dh na ot (EO 
E a nã E Md a draulico é ou pr um animal. | E am rua Ps a | Rio de di aneiro E mi 
capella pestioadao” e; um ma, ofnaPiriha ido | : 


É | com brevidade: para carga e passagei- 
em, muito bom estado. 82) A -SE vago o o lugar de cartorario daVes NE B ú SSIh ros tracta-se com oicaixa, rua da Ale- 
E avel/Ordem Terceira de S. Francisco. 
mpi movo de bom Quem se achar na circumstancia-de exer-| “ALFAIATE io, ut 1 pda | 
anilior: Pode ver 


REGISA-SE d e IN 
rena dus tolneiros past SE ja voc aco 


ÃO aa 0 Rem ni doa Ps gro- - A quem convier: e ip tua de. Traz | 
mio a examinartem, bed me Pas ; E op ho o Td usa somvo s 19 A accrad 


nao 


iça rãs 


içaras 


pu az e rua do. 
brincos de ouro é: e- 
atista. ds oserd TA Tebas 4) 


e CA 


reclamarem, no caso de se, 


arem lesc 08, 
nO praso de, 9 dias, qu sPringipio 
dia 15 do corrente. 


Manoel ld à da Siras [+ 


Cima do Mura. 


à ria na Ou; ii Cintia, Lima & Ca 
gra, 1 ) 
cer tal cargo queira dirimir o seu requeri- 


al REGIS. arua-do Bom- mento à meza -até o dia'30do corrente mez ARTICIPA Bos seus amigos oi frigneda Rio Grande. do [E 
Maravilha do seculo | POR po Aa VI É io; jardimaoA Hi tast horas da na 2 de outubro. + ee vo (4440) | "ao mudou para O principio das Teipas ca bege ESB tapitão Ma- 
Ia va Na d) y = ——am n.º : 
TR fotiê qnonto o as nhã até ás 3 da tá de Co UA Vs —D'SENcimatos SE 1 q E No seu vestab ecimento só: cirzo: com aficoçha cigpiçrada gr o do 
. Fu Br ui nstodida nvidia, - OS DIS TIO OD A l to) Aa ). AD 29. da per de lobo na) api perfeição. Momo vã rd (4432) Rio Junior, na rua de Poa opondo com 
o REVOLUCIONARIO 'MEDICO, les OE Roe Err. aigrt ôno, e hoje nã FR BOT Gp ez OT UTI” FUla CDNONTANE sivedr ao? à Sugeto mm DEUSA U- | o capitão: (3899) 


)f cars ie Ulu ' y JU + Pad nt fr S 

od. | «+ | nes Pereira, das Caldas de Vizella : tem ma- 
N “Livros. baratos | lhas brancas e pretasyrasgadas orelhas gran- Uma. bonita sa para alugar 
N' roa do Almada n.º 139 ha para ven- | gas e carttfasoa:> Quem der-noticia d” elle, | NTA rua do Bomfim n.º 162, com dous an- 


der a livraria do falecido doutor Lima ou nas Caldas ouno“Porto, rua do Bomjar- dares, aguas-furtadas e commodos: para 


joga, em frente à praça do Bolhão s*h.º 
Ee e odiver dligne-sóiter. a int, 
a oentregar, Sia 3 199 aba 


Ão já bem. “ese surprohendentos | 
Es quasi mila joffeitos da nova' medicinas 


“Bahia aa) « dá 44 


A nova € veleira: preço SP 


gotou-se, porém, a o do folheto súplica 
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pois da ultima eleição para directores do Banco | pio, pela divida enorme da Companhia União | 
do Brazil em julho p. p., cresceram alli as dif- | e Industria, por conta da qual o governo ia 
ficuldades em todas as operações propostas pe- | pagar a Squto 2000 e tantas apolices, poden- | 
la casa de Souto, que parecia haver o proposito | do a responsabilidade do resto da divida re- 
de lhe cerrar as portas. E acrescentando-se | cahir sobre os abonadores, comprehende-se 
que entre os novos directores figura Joaquim | talvez melhor o procedimento do fiscal, que 
Antonio Fernandes Pinheiro, que, para apre- | tomando a si, contra a doutiina expressa dos | 
sentar-se candidato, precisou pagar sua divida | estatatos, uma das attribuições dos dire- 
a algamas casas importadoras mais exigentes, | ctores, se fez o orgão do estabelecimento 
e para isso pediu à casa de Souto 80 e tantos | para ir negar a Souto & C.* os recursos que | 
contos, dos quaes ainda lhe deve metade, tal- | pediram por seu intermedio, mas que a dire- 
vez possa descobrir-se, combinando este facto | ctoria do Banco declara pela imprensa não 
Es outros, uma das causas eficientes da situa- | ter negado, porque lhe não foram pedidos | 
ção. | 
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N esta conjunctura, o chefe da firma, o snr. O Banco do Brazil fez ao governo pro- | 
visconde de Souto, sabiu do escriptorio e foi | postas absurdas e inaceitaveis que elle regei- 
para sua casa de residencia, dizendo ao fiscal | tou, e só depois de muitos dias, instado pelos 
do Banco que, se lhe negavam recursos, não era | outros Bancos, e aguilhoado pela opinião pu- | 
possivel continuar. blica se resolveu a pedir medidas,que, adopta- 

À noticia d'esta occorrencia voou, como to- | das em principio, evitariam talvez muitos de- 
das as más noticias. Comprehende-se a impres- | sastres. O governo esteve diariamente reuni- 
são que produziu no publico em gerale na pra- | do, e em conferencia constante com os directo- 
ga em particular, sabendo-se que a casa de Sou- | res dos Bancos e alguns negociantes respei- 
to & C.* era depositaria de, além de 9:000 con- | taveis por sua posição e experiencia dos ne- 
tos em contas correntes, mais 14:000 contos de | gocios; mas o seu pouco tempo de administra- 
economias de individuos de todas as classes, | ção, o desaccordo talvez dos alvitres que lhe 
mas principalmente dos trabalhadores portu- | eram lembrados,o modo como se houve o con-. 
guezes, que lá tinham a maior parte do seu pe- | selho de Estado, em muitas sessões para que | 
queno peculio. | foi chamado; e talvez a sua falta de coragem 

Houve um momento em que o panico foi | para assumir a responsabilidade de medidas 
geral.  extraordinarias, foram ao que parece a causa 

O povo correu a levantar os depositos nos | da demora das providencias que se tomaram, 
outros banqueiros, mas como era sabbado e já | mais tarde sem duvida de que fôra para dese: 
tarde, a crise foi conjurada n'esse dia, e no se- | jar; mas ainda a tempo de prevenir muitos 
guinte todos contavam que o governo estuda- | males. | 
ria medidas que faria publicar nas folhas da O governo decretou dictatorialmente: 
manhã de segunda-íaisa, de modo a procurar o | 
restabelecimento da confiança, ou, quando me-| 1.º O espaçamento dos prazos e a sus-| 
nos, a evitar maiores perigos. | pensão dos protestos de todos os titulos com- 

O domingo passou-se em anciedade , e| merciaes por sessenta dias. 
quando na segunda-feira de manhã se viu que 2.º A suspensão do troco em ouro das. 
o governo nada havia feito ainda cresceu a | notas do Banco do Brazil e curso forçado | 
inquietação, e a multidão apinhoou-se ás por- | 4s suas notas por consequencia. 
tas dos banqueiros para levantar os deposi- 3.º A liquidação administractiva e por 
tos, e do Banco do Brazil para trocar suas | um processo especial estabelecido em regu- 
notas por ouro. lamento, dos bancos ou banqueiros que sus- 

Descrover a multidão em tges occasiões | penderem seus pagamentos ou se acharem 
é tarefa dificil senão impossivel. Só vendo | em estado de insolvencia. 
se comprehende a agitação de toda uma onda a . 
de povo. Patrulhas numerosas, e uma gran- O regulamento appareceu em séguida, e, 
de força de cavalleria de espada em punho | conforme elle, o governo nomeará, para a8- 
acercavam-se das casas dos banqueiros e do | sistir e fiscalisar a liquidação dos bancos ou 
Banco do Brazil; mas salvo um ou outro caso, | banqueiros, um commissario seu, que acom- 
não houve conflicto e o troco em ouro no Ban-| panhará a administração, composta de dous 
co fez-se sem que a força de cavalleria tives- | dos maiores credores; mas repara-se, e com 
se pretexto para carregar o povo ou a cana-| razão, que o regulamento nada diga ácerca 
lha, de espada, como gritava da janella do | dos chefes das casas fallidas, os quaes, co- 
Banco o fiscal Vianna Drummond, genro do | mo interessados na boa liquidação dos seus 
banqueiro Ctomes, pelo que ouviu da multi- | negocios e conhecendo-os mais de perto, de- 
dão em côro vaia estrondosa, e teve depois | veriam acompanhal-a igualmente com o com- 
de sahir do Banco rodeado de uma escolta de | missario do governo. 
permanentes! N'este sentido assigna-so hoje na praça | 

A's duas horas a crise estava no seu au- | uma representação dos credores de Souto &. 
ge, e os banqueiros Comes & Filhos, Monte-| 0.º ao governo, pedindo uma providencia 
negro & Lima e Oliveira & Bello não podiam | a semelhante respeito. 
mais pagar seus cheques à vista. Tiveram, O regulamento só concede aos banquei- 
pois, de suspender tambem seus pagamentos. | ros ou bancos moratorias que pão excedam 
“À multidão commentou o caso á sua moda, e | de tres annos, com o assentimento de dous 
apresentou logo a casa de Comes como vi- | terços dos credores, e por praso maior é 
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sa não tivesse recursos para valer-lhe. 
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nham a cada momento, e por isso iam aggra- 


| vando a sorte do seu banqueiro, impondo-lhe 


E Es E" 
encargos que tanto mais o assoberbavam quan- 
to maior era a retirada de fundos que se ope- 
rava incessantemente nos ultimos tempos, já. 
por força de pressão exercida pelo Banco do 
Brazil, já por muitos empregos em Portugal 
de capitaes que aqui se achavam, e para lá 
iam sendo atrahidos a pouco e pouco. | 
Todos os mais acontecimentos são relativa- 
mente pouco importantes à excepção da guer- 
ra no Rio da Prata. | 
Está annunciado o casamento do conde de 
Eu com a princeza imperial, para 15 de ou- 
tubró. O princepe de Saxe casará com a filha 
2.º doimperador. Parece que não haverá fes- 
tas, e tudo se fará à capucha no paço de 5. 
Christovão. | 
O presidente do conselho de ministros 
Francisco José Furtado, ex-presidente da ca- 
mara dos deputados teve um ataque de apople- 
xia ha tres dias; mas vai melhor. Os ministros 
da marinha, Pinto Lima, e da guerra Beaure- 
pere de Rohan tiveram vertigens na igreja da 
Cruz, estando a assistir á festa dos militares; 
mas foi incommodo momentaneo. | 
Do Rio da Prata chegou o «Saintonge» 
com a noticia deque o vapor oriental «Villa 
d'el-Salto» descendo o rio Uruguay, passou 
pelo meio da esquadrilha brazileira, e fez fo- 


calhal-o e incendial-o um pouco mais abaixo 
depois de ter levado umas poucas de balas 


| no costado. 


Ao receber estas noticias o governo fre- 

tou á companhia de paquetes os vapores «Apa | 
e «Gerente» que vão para o Sullevar mate- 
rial de guerra, e levam igualmente ordem 
para o exercito passar a fropteira, é occupar 
o territorio ao norte do Rio Negro, até que o 
governo oriental dê as satisfações pedidas. 
-— Os insurgentes da banda oriental, do 
commando de Flores, acham-se em campo 
contra o governo do presidente Aguirre,e crê- 
se que ha tal ou qual intelligencia entre el- 
les e o governo do imperio. | 

O Paraguay declarou em uma nota diri- 
gida ao ministro brazileiro na Assumpção, 
que considerava a entrada das forças brazi- 
leiras no territorio do Estado Oriental como 
um attentado contra o equilibrio sul-america- 
no, e que arredava de si a responsabilidade 
do que por similhante motivo podesse aconte- 
cer. 

A questão, pois, do Rio da Prata compli- 


ca-se, e se não der de ei acontecimentos muito. 


graves, é certamente pela certeza do accordo 
em quemarcham o Brazil e a Confederação 
Argentina, accordo que agora deve ainda tor- 
nar-se mais duradouro em presença de reve- 
lações feitas pela folha official do Paraguay, a 
qual, por um desproposito que senão explica, 


denunciouo plano que o Estado Oriental ten- | ou recibos d'essa asa, para acalmar a agitação que. 


cia da situação verdadeiramente anormal em |. 


processos judiciaes. 

k I: dd me kW no A 
Approvada em seu seio a representação n dire- 

“o Banco do Brazil a que a asei 
so do Brazil a q assigne 

eh 
nar É 

nvi e a directoria do Banco Ru- 
ao, que a acolhe benigno, asse- 


| das horas ordinarias, fornece recursos, e em larga 


- 


a confiança. 
Temos a honra de ser com verdadera considera- 
çãa e particular estima E 
i [é] LM] 


Muito attenciosos veneradores e servos 
O presidente da directoria 
Guilherme Pinto de Magalhãez, 
O secretario da directoria 
R. J. Haddock Lobo. 


Eis a declaração feita pela imprensa em 


nome do Banco do Brazil,declaração que mo- 


tivou a carta dos snrs- Antonio José AlvesSou- 
to & C.*de que os leitores já tem conhecimento 
pela nossa correspondencia de Lisboa : 


AOS ACCIONISTAS DO BANCO DO BRAZIL 
E AO PUBLICO 


A directoria do Banco do Brazil, em vista dos. 
graves acontecimentos que n'estes ultimos dias se | ; toe 
| visconde de Souto, este prejuizo não passará | 


teem dado n'esta praça, julga de seu dever levar ao 
conhecimento do publico e principalmente dos ae- 
ciunistas do mesmo Banco, o procedimento que tem 
tido em tão dificil conjunctura. 

Pessoas por sem duvida mal informadas, tem 
feito acreditar, que no dia 10 do corrente o Banco do 
Brazil negára recursos à casa bancaria dos snrs 
Antonio José Alves Souto & C "; mas a directoria do 
Banco póde assegurar que n'esse dia a casa banca - 


ria de que se trata não pediu recursos ao Banco,e| 


portanto não lh'os podia negar a directoria, que 
sempre esteve disposta n prestar auxilio a uma casa 
que tão importantes transacções tinha n'esta praça, 
e por cujo intermedio se liquidava grande parte das 
operações commerciaes. 


Apenas constou a triste occorrencia de que to- 


dos teem noticia, reuniu-se inmediatamente em ses- 
são extraordinaria a directoria do Banco, e, pezando 
a gravidado das circumstancias, resolveu solicitar 
| do governo imperial que, por um acto administra- 
tivo, declarasse aquella casa em liquidação, encar- 
| regando-se d'ellao Banco do Brazil; para por esso 
| modo evitar-se a serio de inconvenientes e de males 
que de uma liquidação judicial poderiam resultar, 
resolvendo outrosim, & mesma directoria prestar ús 
demais casas bancarias todo o auxilio que lhes fosso 
preciso para fazerem face ao pagamento de seus de- 
positos, e assim conjurarem a crise; se por ventura 
a desconfiança principiasso a lavrar, 

«O governo imperial julgou que a medida soli- 
citada pela directoria do Banco não podia ser conce- 
dida por estar fóra da lei ; mas ponderando a dire- 
ctoria que era indispensavel attender aos interesses 


e À posição critica de grande numero de individuos | 
o de familias que n'essa casa tinham seus unicos re-| 


cursos, e que d'elles ficariam privados durante todo 
o tempo da liquidação judicial e sujeitos no resulta- 
do d'ella; e não podendo como simples credor, obri- 
gando a lei commum, entrar com todos os demais 
credores em uma combinação que evitasse o processo 
judicial; pois que sendo avultadissimo o numero 
'd'esses credores, dava-se impossibilidade material 
| de tal accordo e faltava ao Banco competencia e au- 
thoridade para obrigar os dissidentes, reselveu em 
seguida responsabilisar-se pelo pagamento dos vales 


a 


ios c formules dos elernos 


| nacional. 


| que os desaffectos do systema bancario quei- 


| Rio de Janeiro na referida casa bancaria, não 
vemos n'elle grande mal para o Banco e suas fi-. 


| pital depositado, nas acções dos accionistas e 


| panico deve ser banido, » 
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Banco do Brazil, 13 de setembro de 1864. —Dr, 
M. de Oliveira Fausto, secretario. 
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da Conceição, 249. — José Joaquim da Silva 
Barboza, 39 a. c.— Maria Moreira da Silva, 
44 a. c.— Manoel Lourenço do Nascimento, 
28 a. s.— Maria Delphina da Silva, 65 a. 
'—João Valentim, 28 a. s. —José Francisco 
da Silva Oliveira, 37 a. s.— José Luiz dos 


-| Santos Teixeira, 69 a. viuva—José Domin- 


Da carta do nosso correspondente de Per- 


nambuco, com data de 30 de setembro, extra- 


ctamos para aqui a parte que se refere á crise: 


o 
Está terminado o panico contra a Caixa 


Filial pela razão que lhe communiquei na pre- 
| cedente, de modo que alguns particulares já 
alli foram depositar algumas quantias. Mas um 


outro se levantou, por causa diversa, que fez 


voltar a concorrencia dos portadores do papel 
| fiduciario da Caixa para a troca d'elle por ou- 
bro, para o que se acha a mesma habilitada, e até 
| com ordem do Banco do Brazil. 


Este novo panico prende-se à suspensão 


| de pagamentos pela casa bancaria do visconde 


do Souto, no Rio de Janeiro, cuja noticia aqui 
chegou a 19 pelo «Cruzeiro do Sul», visto ser 


| aquelle banqueiro devedor ao Banco do Bra- 


zil.de quantia superior a quatorze mil contos 


| de réis, cujo prejuizo suppoem esses timoratos 


trazer a queda do mesmo Banco e suas filiaos, 
sem quererem reflectir que as notas d'estes 
estabelecimentos em circulação são sempre 


| representadas por valor equivalente em metal. 
|e em titulos de dividas realisaveis em qual- 


quer epocha, já não fallando na quantia do 
governo, que tem a obrigação de recebel-ase. 
trocal-as como se fossem notas do thesouro | 

Todavia semelhante panico já cedeu de 
intensidade; a situação está melhor aprecia - 
da, tendo sido aquelle o movimento primei- 
ro e espontaneo do receio da perda; e a nossa 
praça commercial de novo veio desfazer os 


effeitos da desconfiança com o protesto de que 


continuava a receber as notas da Caixa F'i- 


| lial, à qual não podia affectar a fallencia da 


casa bancaria Souto & C.* 

Não menor tem sido o serviço prestado pelo 
«Diario de Pernambuco», cuja redacção foi 
prompta em vir orientar a opinião publica com 
a sua palavra authorisada ultimamente em da- 
dos arithmeticos. 

Com effeito, dizia elle no dia 22, por mais 


ram affeiar o acontecimento que teve lugar no 


liaes, porquanto ainda mesmo que elle venha a 
soffrer o terço da perda do credito de cerca de 
quatorze mil contos, aberto á casa bancaria do 


de quatro a cinco mil contos de réis, dos quaes, 
deduzindo o fundo de reserva, que em 30 de ju- 
nho proximo passado era de 1.697:6458303 
réis, apenas ficará obra de tres mil contos para. 
ser dividido pelos accionistas, tocando cerca de 
25000 réis por acção, visto o numero destas 
ser de 165 mil em sua ttalidade, repartidas, 
porém, 134 mil pelo Banco e 31 mil pelas cai- 
xas filiacs, . 

«Ora cate prejuizo fica envolvido por lu- 
cros de um ou dous semestres, quando muito, 
mas nunca chegará a affectar a emissão no va- 
lor total de 49.462:0105000, que tem garan- 
tias solidas no capital existente na importan- 
cia do 26.167:5663000, além d aquella que lhe 
presta o governo em virtude de lei, que tem 
mais fundamento por conter bases certas. 

- « Em conclusão importa lembrar que se 
as notas do governo tem a garantia nas rendas 
publicas, as do Banco tem, além d'esta, no ca- 


no valor ou nas letras existentes em carteira; 
e assim só poderá ter esso depreciamento, que 
infundadamente se lhes dá, se falharem todos 
esses recursos, o que de certo não é provavel. 

« Isto posto, é evidente que todo esse ter- 
ror não tem uma causa real, e que como um 


Na corte produziu sensação indiscriptivel 
essa cessação de pagamentos pela principal 
de suas casas bancarias, e o panico foi n'uma 
extensão grandiosa, exercendo se pela pres- 
são da parte dos depositantes de valores so- 
bre os dos mais estabelecimentos bancarios, 
mormente dos snrs. Gomes & Filhose Mon- 
tenegro, que satisfizeram promptamente a to- 


Igues da Silva, 53 a. c.— Antonio Ctomes 
Guilherme, 27 a.—Maria Ignez Cussero, 65 
a. c. — Custodio Teixeira, 40 a. c.—Thomaz 
Joaquim Rodrigues Leitão Junior, 39 a. e. 
— Antonio Ferreira Pacheco, 43 a. c.—com- 
mendador Manoel José Ribeiro d'Araujo, 70 
a. viuvo—José Rodrigues de Souza Pinho, 
58 a. 8. —capitão José Maria Ferreira May, 
TO a. s.— Antonio José Mendes Guimarães, 
21 a. s.—José Antonio Martins de Carvalho, 

18 a.—José Joaquim Marinho, 40 a. c.— 
Antonio Baptista de Figueiredo, 24 a. s.— 
Francisco da Silva, 50 a. 

José da Silva Novo, 39 a. viuvo — David da 
Rocha Roque, 34 a. — João Carneiro Guima- 
rães, 55 a. —João Falcão Ribeiro, 57 a.— 
Serafim Alves de Souza, 24 a. s.—José Luiz 
Coelho, 18 a. s.— João Francisco Pereira, 56 
a. c.— Manoel Vieira, 74 a. s.— Manoel 
Aguiar Fagundes, 35 a. 8. 

Passageiros do Brazil. — O pa- 
quete francez «CGuienne», entrado no Tejo an- 
tes de hontem, conduziu do Rio de Janeiro pa- 
ra Lisboa os seguintes passageiros : 

“Julia Moreira José e 5 filhos, Manoel Ju- 
lio Marques Braga, Antonio Pinheiro Caldas 
Guimarães, Thomé Bento Rego, João Costa, 
Antonio da Costa, Manoel Alves Mendes, Vi- 
cente José Soares, José de Fontes, Manoel Si- 
mões dos Santos, Joaquim de Souza Rangel, 
Manoel Antonio Pereira, sua senhora e 4 fi- 
lhos, Antonio Pinto da Motta, Joaquim Fran- 
cisco Lessa, Lourenço Formili, João Antonio 
Lopes, João Pereira Ciuimarães, Domingos 
José Rodrigues, Antonio Manoel Lourenço 
Monteiro, Henrique Xavier de Novaes, José 
Miranda da Silva e José da Silva Mendes, 

Passagelros para o Brazil. — O 
vapor inglez «Oneida», sahido do Tejo no 
dia 13, conduziu para “os portos do Brazil os 
seguintes passageiros : 

Para o Rio de Janeiro: 

José Maria de Campos, Manoel Joaquim 
Esteves, Antonio Jacintho Botelho, Honorio 
Machado Dutra, Domingos Lourenço Gomes 


| Carvalho etres filhos, D.Candida Maria Car- 


valho Vianna e tres filhos e uma criada, Fran- 
cisco Oliveira Rapozo, Francisco da Costa, 
Carlos Dias de Mello, Jacintho Dias Lira, Jo- 
sé Antonio de Abreu Machado, Antonio Ba- 


Damião Antonio Mendes, José de Bessa Tei- 
xcira, Francisco Aníonio de Castro, Damião 
Peixoto Faria Azevedo, José Ribeiro Macha- 
do Meirelles, Joaquim Nunes Pinto, Antonio 
dos Santos, Vicente Alves dos Santos, José 
Maria da Silveira Junior, Manoel da Fonse- 
ca, Antonio Teixeira de Carvalho, D. Fran- 
cisca Leopoldina Carvalho, D. Maria de Car- 
valho, Antonio José de Mello, Jorge Arthur 
de Campos Pio, Francisco Hermenigildo da 
Camara, Manoel Varella Lopes, Raphael Gri- 
se, Pietro Antonio Griso, Criusafatto Crise, 
Lammoylie Biase, Cuseppo Miella, Angelo 
Schetino, Geovan Ciacome Mangielfe, Michel 
Ministiere de Pietro, Biagio Marotia, Anto- 
nio José Maria Soares, D. Rita Pereira Soa- 
res eum filho, Matheus Alves Moreira, Joa- 
quim Antonio Jorge, Miguel Pinto da Costa 
Aguiar, Bernardino Rodrigues Maia de Oli- 
veira, Victorino Lourenço de Oliveira, Pau- 
lino José Ferreira, José Maria de Brito, João 
da Silva, Manoel Joaquim do Junto, José 
Bernardo Franco, Antonio Marques do Roza- 
rio, José Rodrigues P. de Azevedo, Manoel 
José Correa, Domingos Caetano Pereira, 
Abilio Soares Murce, Antonio Joaquim Bran- 
dão, Manoel Leite, D. Izabel Pereira Maga- 
lhães, Victorino de Souza Cunha, D. Anna 
Carlota Marques Machado, Antonio Duarte 
Franco, Manoel Bernardino Moraes, Anto- 
nio Biase. 

Para Pernambuco : 

José Pinto da Cunha, José Pereira Cardo- 
so, Vicente Peres, João Martins de Barros 
| Junior, José Soares de Oliveira, Maria Can- 
dida, Joaquim de Souza Silva e Cunha, espo- 


E cao O a. .—Verissimo de . 
Mello, 36 à. e. — Maria Luiza, 228. 8.—* 


ptista Machado, Joaquim Antonio Pereira, | 
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pela acção do governo em favor, de tantos interesses himos, fundados em claros indicios EROSEEDA a de para Liver eia DOR fo o (a 
compromettido, 1117 suor posol rop: vo avadiolur oa é melhor tempo. "ASSUCAE — Houveram entradas regulares de | pr ogun tava o cara ema prot Famictas vo P|, 


iDinham-so adoptado. autrós meios a bem dama- |. o mercado EO ortaç ção tém havido, desda 6 é d - |jeresgo-80 : 
ute aa o dia Dei ds rr enfé/reado: Sa E CN ita tive-| Um dia, porém, esse mesmo instrumento pode-| 


«querindo og preços ultimamente quasi metade dá % dia 10d ' rogo —o eredito — encontrou imprevisto obstaculo em 
baixa importante que sofireram. Os preços actuaes peca a an isa sm sua marcha; não se esperava o “choque, ou antes a 


thi 
o ção o, to cm porno BS e a o SN at ol 
vam á sahida do Paraná os seguintes : paia a à que alludimos effoctuaram-se vendus re- | “º derramava pelas regiões financeiras, igus susto 
, É a ulares para o consumo ãos preços seguintes : feria todas as classes com elle interessadas. Ô to—em 92, o Pajacho, Farto, de Montevideu. 

| -=Bosdsoqqil 91 “Dia ua W “Dia do. Fê De. Pernambuco, biático: 58100 a 55400 Revelava-se entretanto a extensão da crise, 8a- “Sabiram o mesmo porto, no dia 12 de setem- 
Estados:Unidos.:: 68400 a eso” 55800 x 68200 | E E adeiândi. passo ta 43000 a 43100. bia-se até onde tinhamos chegado no emprego. do cre- bró; a barca Nazareth, pára “Loanda e Benguella; 
"Canal ......... 0: 5200 2 68400: 55700 a 658000 Da Bahia e Cotinguiha branco RA 45000 a 45200 dito, e reconhia-se a necessidade de eujeital: o a no-/8 galera Europa, para o Porto, pelo Maranhão; con- 
Norte da Europa. 65500 a 68600 65200 a 68400 Ega vastegrasparao futuro, «| dus para o, Porto :- 200 satcas com café, 100 caixas: 
apa «» 68900:a 65400. 55800 a 68200 


sa eum filho, Lourindo Olimpio Feijó Mello, app 
e sua esposa, José Gomes de Amorim, Jos 
Clemente do Souto, João Maria Moutinho a 
nior, Adolpho Pereira Moutinho, João Fis 
cisco Carvalho Junior, D. Idalina Mino | 
Felix Pereira da Silva, D. Maria Araujo Sil- 
va, Domingos José de Souza Peixoto. 

Para a Bahia : 

Antonio Augusto, Francisco Lopes Gui- 
marães, José Joaquim Leite Borges, D. Grui- 
lhermina Angelica, José Antonio Leal, Pedro 
Rodrigues de Pinho, Antonio Fernandes de 
Souza, Antonio Luiz Vieira Abreu. 

Para Montevideu : a 

Pinheiro R de Castro, Francisco Vidal, José 
Dislio  Rodrigues,; Gonçalo Lopes,, Menoel 
aca nauanis ki obnasp «strog sa 


ara epopri tes ; Rui eslny LUSA RO 9 É 
“Manoel a 
EM NT Lê ' Ne MTL og th 


“po > Bla "onseca Netto, e uma ir-, 


D ob co spoderavam- so é 


ad 8 | de'duas e mais firmas. 
Na E praça regulam a 9e 10 p. c. Ao primeiro al- 
garismo. descontaram-se hoje cerca de 400:0008000. 
pi AES—Os soberanos, que chegaram a ob- 
Es São cotados actualmente a 98100 e 95200. 
As onças foram vendidas ultimamente a 304. 
ACÇÕES-— Negociaram-se hoje 50 do Banco do 
Brasil 54 e 200 a 68 de premio, 100 ditas do Banco 
Rural e Hypothecario a [105,50 ditas a 153 de pre- 
mio, e 1390 ditas da estrada de ferro de D. Pedro II 

a 55 c 58500 de desconto, 

CAFPE'— As vendas hoja foram insignificantes. 
O mercado, após as ultimas vendas, esteve calmo e 


firme, 
(Ext. do J. do OC. do Rio de Janeiro) 


—. E) - ai o - di o. — a Ea o = 
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WE 


e 


Rio ee Mencixo, 


| nutenção da ordem publica eda segurança da pro 
Lo priedade, enquanto. em novas consultas e confertn- 
a LOpos. Se11o  “o[cias do conselho;ãe estado, dos membros, do miniáte-, 
rio, dos directores dos Bancos e casas bancarias e da | 
EC iguer praça tratava-se de sustar a catastro- 

| uvoustl ob mivojssvb mbi pilas tm pi TIN 
: ao u pi Mr imaibros 4 No dia 15.08: directores dos Bancos do Brasil | 
E sopro s0b enimeniosate Rural! e Hypothecario requereram entre outras mer 
edro dad mesto Lequen.. amo ab si ins não piratas! na legislação vigente um a 

o sicia SA q gd lamento, especia para a liquidação dás casas 

-BYDIB NE 1 gi Mn q “ 81 3 io + USB U carias-e;-dos. Banco s/a suspensão poi sessenta dias, 
8 contárdo dia;9, dos effeitos judiciaes sobre.o8 ti- 
tulos commérciaes vencidos” e não pagos n'esse ir 


iodo, sur Ea TRD (ULISSES Dar Ti trathes mu! 


Entraram n'este porto, em 8 de setembro, a 
barca Lusitania, procedente de Lisboa -em 14, a 
barca Venturosa, de Lisboa—em 16, a barca Mon- 
teiró 2º, do Porto - em 19, a barca: “Alfredo, do Por- 


já 


De CABRA dane es crarsnees HAD E 34600 Lição du experiencia, esta próvança dificil calow em assuçar, 55 conçoeiras de jacarandá ; eo brigue 
Da Macois não fios vendas. | profundamente nos animos sensatos e promette favo- S. José, para: Montevideu -em 14, o brigue norue. 
Temos em ger: raveis fructos, que, com os nossos elementos naturaes guez Oscar, pars Lisboa, com 3: 000 sãecas de café . 

' De Pernambuco 3 500 gaccos sue de) riqueza, nos trarão mais solida prosperidade. “| —em 20, o brigue dinamarques Mercurio, para Lis-' 

º A) ' Assistimos portanto actualmente ás consequens | boa, com 3:000 saccas de café. 


ROB TINILOCFE 7 fo shi a 1) UM H 


14 T 
-jeoqgeib ES ob: oi Rr goi DoÊT sagas Am mo 
L. 2 envlalor ecô 


Bm dos 


Em mão des PE Ta em ser 20,000 saCcas, | 


192 MBESUG SE cada outros 20,000 em poder dos commissa - 


|» Nasvespera inafinboito: do salvar as casas: ain - De Maceió 428 ditos e 12 caixas, idem. 
-agicos, essebro mos olnsmel us ujao je FIOS. 4  |eiasde ummal conhecido ; indicados os remedios vão | à barca dinamarqueza Dora, com destino a 
E Pd DO PS sao ga ont ec, msn EN 


ças é questão de tempo se a Providencia prodi ali- | — — 
sar-nóg, como até agora, numerosos é importantes fa- | Bahia 3 


vores. Entraram n'este porto, em 12 de setembro, a 


»Factos positivos revelam a reseção, e provam | ne 
que;a confiança vai renascendo im DOBSA activi- ares Novo:Elísio, procedente. da Cardiff—pm 18, o 


dio Gel qua dee R Ra alega | e Bata 3 de Go mares por Lidas 

ainda hoje rendeu 74:4684059, e a somma elevada nambuco—em 18,0 brigue Nova “Amizade, de Lisboa. 

| das transacções de café e de cambio que abaixo pu-:|' Sabiram do mesmo porto, em 10 de setembro, & 
blicamos são claros nuncios do movimento qUê SUC- | barca Acaso, para à Costa-de Africa; com fatdia, 

cede ao marasmo, à at o que dr 3. A! eto;—em 11, a barca Saudade, para Falmonth, com 

dE a s casas bancarias os snrs. À. | tabaco—em 13, o patachao Clé, para Angola e Ben- 

| guela—em 21, a barca Esperança para Falmouth, 
“com assucar. a 

do à BOlMSmiiajnvo eb atui: 

alvo c coco TPoramibéico 


nha consta-nos que se gi ves a ue para o! a Etr n'este porto, em 27 de setembro, “o 


84 
ah 


deliberado: organisar: um cadastro das: firmas repu- aa Dovo. (o e SUN) 
tadas solvaveis que nas circumstanciaes uctuaes não 
| podessem: satisfazer -os | seus) compromissos; refor- 
mar noivencimênto os ; ençeo que figurassem 
taga' firmas, prescindindo-do proteato quando n'elles 
se achassem as firmas: e Per que-até en- 
tão tivessem suspendidoj os seus pagamentos e não 
receber: dinheiro a premio, quer por letras, quer em 
conta corrente, senão a prá nunca menor 'de sete 
dias cbnsivos: : gue] 0) É ud 
coNodisd8 foi publicádo into sdecretói de: 
cujo asgumpto sb occupara o conselho do estado em 


reunião plena: siniwbo vigabiopil a molessr sp (ss 


Néoy o decreto ton. 8308 quo foi páblicado n nã 'cártá 
dá ioaso correo pppdsa(a dA JAM) ca 01 


Fis 


O mercado Modo upresénta ainda pronun- 


cindos symptomas da quadra que passamos depois do | sr hotad 13 Sa, HASCARa é AL6 caixas e 638, barri i- 
dia 16; tem-se sacado “sobre Londres desde 26 e meio 


c 
até 27 3 quartos d. França regularmento de 343 a | “ COUROS-—Ha 10,000 em deposito. Cotamos ande 
348 réis, Hamburgo a CSA ré, a Lisboa o Porto 99 | miilmeat de 240 a'350 rés i 
por cento 8 par a 90 dias. As operações têm RE ini | RN pn 
poftantes: 4 vÃo O su MERCADO MONETARIO. 
A taxa do desconto fóra do bancos! rógula 10 

e 
P Duranto a crise negociaram-so as acções do 
Banco do Brazil'com 205, 185, 165 e 155 de des- 
conto; ultimamente, orém, tem vido venuidas ao par 
assim « como as do Banco Rural e Hypothecario. 

- Em, consequencia das vendas do café houve al- 
gum movimento nos fretes. sela 


SR TETE posd ne Poe nai ARo: PAG ES OJ9ÉMIO! 
PE ai? » OH& da oi CBINTHÍDAO PREGO 
“Uma sério de factos deploraveis; dos quaes pro- 
cufaremos dar: resumida conta, - peca pp 
ten durante Pes toda a quinzena, f ap Enais; 


No dk” 1 o houd- sá a noticia, | infeliêmente 
cosa dO, cupê portante“ estabelecimento | 
babesrio: doscsnes- Souto &: 1! havia: suspendido os: 
seus pagamentos por ana Tdi err 
a imm rOmissos amen 
sir ERA O destátre à Ravá à a um sem ala? 
ro de Condosos de pequenas somas cujo total cal-!' 
culavasse em -14,200:0008 , e toda 'essa multidão 
aterrada, propuravá conhecer amextentão, o mal ane, 


“CAMBIOS O ou pec fechados ata) 
esta data (22) para o paquete francez Guienne! 
Sobre Londres lb. 5U0,000 a 26 1/,, 26 3/4, 2, | 
Uh, 27 tj, 21 1a, Nf 6 3/4 d. 
“Sobre França 2,500,000 francos, na maior cngá) 
te aos extremos de 343 a S4B réis. o. 
- Sobre Hamburgo 400,000 m. b. a 654 rs. 
“Sobre Lisboa e Porto Cad regulado: ultimamen- 


.E4a 


ST. 


a tocava. “O decreto a que errofere oártigo Bo foi sonia. | Ri bi > e rua oi EO | | 
Como era natural, a confiah nétrou 1ogô ecre ques p sobêmalos «IMPORTA gbo” bes to à tabella seguinte: mésmo fim. D nero é patacho Maria da Gloria, procedente. de ind 
e cin hrs casas ga pênéto sofire- ia ante-hontém com as disposições cegulates: — a RO oba abaisa pad ç , rua 102 a 103p.c.,.c...v. A vista LOAMBIO + Somme og saques fechados pelo |. em 28, o brigue União, do Porto. 


101 a 102p.e...:;..... a 80 dias 


paquete francez Guienne:. Sabiu do mesmo porto, em 16 de setembro o. 
id ny a Joip Cornereníoo 860 


| Sobre Londres Ib. 600:000 a 26 e meio, 26 e tres | brigue “ Consta ante 2º, Para” isboa, » em lastro, 
a 100pe...... ce R90 + quartos, 27,27 e um oitavo, 27 e um quarto, Ne TE eso aAão aro 
= “APOLICES — Negocinrain soa é “si sr méis, 27 cinco oitavoso 27 e tres quartos d. er ]3  -porroo ob UI apita 2 60 
nenia aos 981 p “| -“Incluimos'n'esta somma 1h. 50:000 sacadas para Edtrarou n'este porto; em 26 de agosto, à bar ca! 
“OU RO —Houvo vendas Eaton Pq sobera- o governo impenialu , dp : Restauração, procedente do Porto. 
“VENHO: Do Lisboa 86 nos consta! uma poquo- nos de DADO, a 95550. obre França: 3 000:000. francos. na À maior par- | - Sab iram o urso porto, em 4 de satecah no ia 


2308000505! nsqeus sobatanda s cohâiaa CONTOS — O Ban có do Brazil elevou ate a 342, 343, EV B47e BB réis. Ê o: 
ma venda à poi mg q 4 e o tai E 1 (20) à OP o. para as letras de| “Sobre: Hamburgo 650:000 m ba 654 réis. 1 «| REA Ea RR ambos para 


au AZEITE DOCE. Não niêlhoroa de posição; co- 
ta-se nominalmente a 3258000 4 estiu sup 9b sob 

vSAL=Conserva-se de 520 a 560 reis conforme: 
a qualidade. A'situação do artigo é amesma ques | 
[quinzena passada; as entradas foram Corre po- 
Tém não nuginentou a procura. ' 


is (E o decreto .n.,3309 que igualmente foi publi. 
e na carta do nosso correspondente de. Lisboa.) 


o Ná! mesma dat tá (20) (a Sitedtor toria da Bahco, do 


Brazil, “que annunciara a tomada dé e. jo di heiro ão prê- 
de£p.c, Fsolveu elevar atada, dos descontos 
a op. e. para as letras de | ind “só firma « “dá “Corte, 9 


badil 


rain. violenta corrida , augméntando-se-a exigência, 

do troco os seus recibos. Não era possivel que dor-. 

misse em seus cofres a larga somma de depositos alli | 
postos a premio, pelo que, crescendo a pressão, al. |: 

gumas d'essas casas foram tambem com Jlidas á | 
de pagamentos, depoisde:p mn) do- |m 

e(satisfazer a tão subito e ETTA abalo, Foram. | 

p. e. para as de duas ou mais firmas, 8 p c. para as 


G, & hos Montenegro 

& Li epa fi dia & Bel E Ba dz ed da. ER, provincial, Lo bilhetes ado Tuas Da- 

Ras q ODE  Banto 'do' Brazil vio ame gólínas ci B, c. para as d de id anco; é mprés- 
portdi obporiddores dos seus bilhetes, 'e 


nos qu mm 


| tar. ra sob SER caução lia Ccommerciaes, 


Gi do Beu cm depor tres/ mil Foléire da di E: E a legs do dll Rania 


Estrotana s progrédia ofola crise; eis as pi hr preo a prazo “nunca 
E by dB Pants oia pad fifa so do int Had iz ai, mio 
das, e grupava- Da pragaido: commer-! 
cio; uhanime no clamor Epá ope as crise; 
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